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Dipectop, edi top e ppoppietápio—KNTONINO D I K S PINTO DS CASTRO
0 Analfabetismo
e alguns processos para o combater

Diz-se—com justificadís9imos visos de verdade — que o analfabetismo é um cancro so cia l, cujas consequências revertem em prejuízo do próprio grau de civilização das Nações, onde o número de analfabetos for além de uma pequena percentagem. De facto, é essa a lógica conclusão a que se deve chegar, visto que a instrução constitui um factor de primeira grandeza para a civilização de qualquer povo, como, aliás, está constatado pelo que se passa em todos aqueles paíse9 europeus e não europeus, nos quais não existe o flagelo do analfabetismo. Quanto a Portugal, o problema em questão ainda se encontra sem uma solução satisfatória, não obstante ter baixado, sensivelmente, a percentagem dos portugueses que não sabem ler nem escrever. Todavia, o número dos que se encontram nessas condições continua a ser muito elevado e, portanto, sem corresponder ao nível de inferioridade a que deverá chegar, afim de que, perante outras Nações, não fiquemos em humilhante situação. E' certo que as providências tomadas nos últimos anos pelo Poder Central, no sentido de atenuar esse mal, têm sido coroadas de apreciáveis resultados e a elas se deve, sem dúvida, uma maior expansão da instrução popular e, consequentemente, uma menor percentagem de analfabetos. Porém, atendendo ao passado — pois em data anterior a 1910 essa percentagem elevava-se a mais de setenta por cento — é caso para boas esperanças em melhores dias vê-la boje reduzida em mais de vinte por cento, conforme os números citados na última Estatística, referen- j te a esse assunto. E a propósito des- 1  te problema, apraz-me transcrever um artigo do Sr. Dr. Julião Quinti- nha, intitulado «Ensinar a ler» e publicado no Jornal «República», do | dia õ do mês corrente. Esse artigo é o seguinte:«Parece que todos os países onde ainda não foi extinto o analfabetismo se preocupam com a rápida solução do problema. Embora tarde, mas chegou-se à conclusão de que a prosperidade moral e material de qualquer nação depende, em parte, mesmo em grande parte, da instrução e da educação dos seus habitantes.Por exemplo: no Brasil alastra neste momento uma campanha entusiástica, do norte ao sul do país, no sentido de todos os adultos analfabetos, ao menos aprenderem a ler e escrever. O próprio Ministério da Educação utiliza e estimula eS9a campanha e é de parecer que 9e cada brasileiro souber ler e escrever, mesmo por alto, isso será um grande bem para a nação brasileira.Está claro que para qualquer indivíduo fazer a sua felicidade e concorrer para a prosperidade da sua pátria, não lhe bastará apena9 saber ler e escrever. Mas que o analfabetismo é um dos grandes obstáculos para a realização de qualquer desses objectivos, disso não temos a menor dúvida.Nunca esquecerei a impressão de agrado que experimentei na Holanda quando visitei este país, há poucos anos, ao verificar que todos os habitantes, homens e mulheres, velhos ou crianças, ao dirigirem-se de manhã para as 9uas ocupações, tinham a preocupação de adquirir o seu jornal habitual e, nas horas vaga9, nos parques, nos jardins, à beira dos canai9, se entretinham com qualquer revista ou livro, mostrando o seu interesse pela leitura.Em Amesterdão, conversando com um médico muito ilustrado, acerca dos progressos no9 serviços de saúde, e da calma e serenidade que o povo holandês revelava em todo9 os seus actos, ele afirmou-me que esse9 e outros aspectos sensatos da vida social holandesa eram devidos principalmente, à instrução e educação do povo.— E acerca do analfabetismo? — perguntei-lhe.i -* Há muito tempo que não temo9 analfabetos — respondeu-me com naturalidade. E acrescentou, depois:— Quando muito, aparecerá um ou outro indivíduo que não sabe ler, mas bastante velho, aí entre os 80 a 90 anos, mas bastante raro. Há muitos anos que acabámos com o analfabetismo. Quando não chegavam as escolas e os professores, ensinava-se a ler e a escrever, a crianças e a adultos, de qualquer modo e em qualquer parte. O  essencial era que aprendessem a ler e escrever. Hoje na Holanda toda a gente sabe ler e escrever.»Mais de uma vez tenho recordado eitas palavras, e nunca me canso de 
ii repetir.

Penso que no nosso país a grande campanha patriótica em que todos os portugueses se deveriam empenhar, com entusiasmo, deveria ser contra o analfabetismo. Não se podem criar ràpidamente todas as escolas e todos os professores necessários; mas sem prejuízo da devida ordenação técnica e pedagógica destes serviços, ensinar a ler e a escrever, de todos os modos e em toda a parte, de dia e de noite e nos locais mais indicados, sumària- mente, parece me solução acertada.Há em Portugal uma grande obra de reeducação a realizar, de utilidade para todos, que só será possível. *ou muito mai9 fácil, desde que desapareçam os analfabetos.Uma das mai9 pesadas heranças que nos deixou o regime monárquico foi o sensível atraso nos diversos ramos do ensino público, com mais de 70 por cento de analfabetos. E um dos primeiros cuidados do regime republicano foi reformar os serviços de instrução, havendo sido publicada uma lei na qual se estabeleceu a obrigatoriedade do ensino primário, tendo sido criadas bastantes escolas e aumentado o número de professores em todo o paÍ9. A  percentagem de analfabetos desceu bastante, mas ainda é muito elevada.No último recenseamento geral da população (1940) a percentagem de analfabetos, indicada por números oficiais, é de 49 por cento.São precisas mais escolas; mais escolas e professores ; mas compreendemos que tudo quanto falta não pode surgir de repente, porque é necessária uma vasta e prévia organização, e tudo isto determina grandes encargos financeiros. E' indispensável que toda essa organização se complete ; mas como terá de levar tempo, entretanto poderiam adoptar- -se regras mais simples e sumárias para pôr a funcionar escolas móveis, cursos nocturnos e diurnos destinados ao9 adultos e crianças, sem 9e esquecer que muitas destas, devido a extrema pobreza, faltam nas escolas, até porque os próprios pais carecem do seu trabalho.Em Lisboa e noutras cidades existem associações recreativas e outras colectividades amigas da instrução popular onde poderiam funcionar es$e9 cursos ligeiros, subsidiados pelo Estado. A Sociedade «A Voz do Operário» tem uma larga obra de instrução que é um grande exemplo do que pode realizar a iniciativa particular; e esta mesma colectividade, devidamente auxiliada, poderia levar ainda mais longe a sua benéfica acção. Em todos os centros rurais e industriais deviam multiplicar-se os postos de ensino.Ensinar a ler, intensificar este ensino, de qualquer modo prático, eis uma questão a estudar para a resolver.»No meu modesto modo de ver, as considerações do autor deste artigo valem pela sua oportunidade e pela sua criteriosa dedução, valorizando, assim, a intenção com que foram formuladas. De resto, seria dessa forma que todos os assuntos de interesse colectivo ou de utilidade geral deveriam ser tratados, Í9to é, com a devida correcção, a devida justiça e a devida imparcialidade. Todos os problemas inerentes à prosperidade nacional devem manter-se acima de tudo quanto possa contrariar essa patriótica intenção e foi, com certeza, dentro dessa ordem de ideias que o Sr. Dr. Julião Quintinha entendeu dizer o que pensava acerca da necessidade de se extinguir o analfabetismo em Portugal. Como 9ua ex.a, deverão pensar todos os bons portugueses.
M. Meneses.

António de S o u sa  L im a

Poemas só de esperança
Por CORREIA D A  C O ST A .

M ETA M O R FO SE « •

O  n o s s o  q u e r id o  a m ig o  S r .  
A n t ó n io  d e  S o u s a  L im a  a c a b a  
d e  s e r  a g r a c ia d o  p e lo  G o v e r n o  
I n g lê s  c o m  a C o m e n d a  d a  O r 
d e m  d o  R e i,  p e lo s  se u s  v a l io 
s o s  s e r v iç o s  p r e s ta d o s  à c a u s a  
d a  L ib e r d a d e  e à H u m a n id a d e ,  
n o  d e c o r r e r  d a  ú l t im a  g u e r r a .

À q u e le  n o s s o  a m ig o ,  q u e  o r a  
v ê  p r e m ia d o s  c o m  tã o  g r a n d e  
d is t in ç ã o  o s  s e u s  a tu r a d o s  e s 
f o r ç o s  e m  p r o l  d u m a  c a u s a  
ju s ta ,  c o m  u m  g r a n d e  a b r a ç o  
e n d e r e ç a m o s - lh e  as n o s s a s  m a is  calorosas felicitações.

De todo o ledo passado 
só esqueci a lembrança. 
O presente é todo teu; 
é tal Vez só esquivança. 
O futupo é de nós dois, 
nosso reino cTesperança.

I I
C O N T R A ST E

Se nunca fomos à fonte 
enquanto a sede apertaVa, 
se ignorámos o destino 
quando nos desobrigava^
— nossa Vida é só esperança, 
todo o bem que nos faltaVa.

Depois das GUALTERIANAS

Fica a pertencer à Cidade
a  nova P ra ç a  de T o iro s  que v im os

con stru ir-se  em cinco e sc a s so s  d ia s

m ercê dum  adm iráve l conjunto

de e sfo rço s e de boas-vontades

D a  C o m is s ã o  E x e c u t iv a  d a s  F e s t a s  d a  C id a d e ,  re c e b e 
m o s  a  s e g u in te  n o ta  o f ic io s a :

« E m  r e u n iã o  c o n ju n t a  d a  C o m is s ã o  E x e c u t iv a  d a s  F e s ta s  
d a  C id a d e  e d o  p r o p r ie t á r io  d a  a n t ig a  P ra ç a  d e  T o i r o s ,  S r .  
E d u a r d o  T o r c a t o  R ib e i r o ,  r e a l iz a d a  às 2 2  h o r a s  d o  d ia  1 4  d o  
c o r r e n te ,  n o  G r é m io  d o  C o m é r c io  d e  G u im a r ã e s ,  s o b  a  p r e 
s id ê n c ia  d o  p r e s id e n te  d a  m e s m a  C o m is s ã o ,  S r .  C o m e n d a d o r  
A lb e r t o  P im e n ta  M a c h a d o ,  d e p o is  d e  d e v id a m e n te  p o n d e 
ra d a s  v á r ia s  ra z õ e s  q u e  se p r e n d e m  c o m  o  a s s u n to  d a  o b r a  
g ig a n te s c a  d a  n o v a  P ra ç a  d e  T o i r o s ,  h o je  p e r te n ç a  d a  C id a d e  
d e  G u im a r ã e s ,  f o i  d e c la r a d o  p e lo  r e f e r id o  S r .  E d u a r d o  T o r 
c a to  R ib e i r o  o  s e g u in t e :  q u e  c e d e  t o d o s  o s  s e u s  d i r e i t o s  à  
c id a d e  d e  G u im a r ã e s  r e c e b e n d o  a p e n a s  a  im p o r t â n c ia  a t r i 
b u íd a  p e la  C o m p a n h ia  d e  S e g u r o s ,  c o m  a  c o n d iç ã o  d e ,  n o  
c a s o  d e  v i r  a  a p u r a r - s e  q u e  o  in c ê n d io  f o i  m o t iv a d o  p o r  u m  
a c to  c r im in o s o  e c o n h e c id o  o  s e u  a u t o r  e  se  e s te  f o r  p e s s o a  
d e  b e n s ,  s e r  d e v id a m e n te  in d e m n iz a d o  d o  p r e ju í z o  s o f r id o .

A  a t i t u d e  to m a d a  p e lo  a n t ig o  p r o p r ie t á r io  d a  P r a ç a  d e  
T o i r o s ,  S r .  E d u a r d o  T o r c a t o  R ib e i r o ,  f o i  p o r  t o d o s  o s  p r e 
s e n te s  r e c e b id a  c o m  a m a io r  s a t is fa ç ã o ,  p o is  d e s ta  f o r m a  se 
c o n s ta ta  q u e  o  e s fo r ç o  d o s  v im a r a n e n s e s  te v e ,  f in a lm e n te ,  
u m  m e r e c id o  ê x i t o .

F o i  d e p o is  c o n s t i t u íd a  a C o m is s ã o  l i q u id a t á r ia  d a s  c o n 
ta s  r e fe r e n te s  à c o n s t r u ç ã o  d a  P ra ç a  e  d a  q u a l  f ic a m  fa z e n d o  
p a r te  o s  S rs .  C o m e n d a d o r  A ib e r t o  P im e n ta  M a c h a d o ,  A n t ó 
n io  J o s é  P e r e ir a  R o d r ig u e s ,  A n t ó n io  d a  C o s ta  G u im a r ã e s ,  
F e r n a n d o  J o r d ã o ,  A n t ó n io  Á lb e r t o  P im e n ta  M a c h a d o  e  J o a 
q u im  d a  S i lv a  X a v ie r .

E s ta  C o m is s ã o  e s p e ra  q u e  to d a s  a s  p e s s o a s  q u e  te n h a m  
c o n ta s  a  a p r e s e n ta r  o  fa ç a m  s e m  p e r d a  d e  t e m p o  p a r a  q u e  o  
a s s u n to  p o s s a  s e r  r e s o lv id o  o  m a is  b r e v e  p o s s ív e l.

A  m e s m a  C o m is s ã o  ta m b é m  re c e b e  o s  d o n a t iv o s  q u e  o s  
v im a r a n e n s e s  d e s e je m  o fe r e c e r  p a r a  as o b r a s  r e a l iz a d a s  e  q u e  
p e r m i t i r a m  a c o n s t r u ç ã o  d a  P ra ç a  d e  T o i r o s  d a  C id a d e .»

A S  F E S T A S  DA C ID A D E
e a Marcha M ilanesa

Carta ao Direcior do “Noticias de Guimarães})
Meu prezado am igo:Ao ier d último número do seu belo jornal verifiquei que se está a fazer com inexactidões a história da 

M archa M ilanesa , e i9so levou-me a rever 09 papéis do meu tempo de rapaz que guardo como queridas relíquias para nelas poder recordar tempos que não voltam, alegrias que 9e não repetem, emoções que só nos dominam quando se é menino e moço, e anseios e entusiasmos que o fetnpo acalma por só a mocidade os saber sentir.Revi, pois, esses papéis e entre eles encontrei alguns que se referem à 
prim eira M archa M ilanesa  que se exibiu em 1907, ou seja há quarenta  
anos, e que foi o número com que os caixeiros de então dessa linda terra quiseram abrilhantar as F estas G u a l-  
terianas que a Associação Comercial de Guimarães tinha criado no ano anterior para com ela9, no dizer de uma circular «fazer reviver a antiquíssima e importante feira anual de gado cavalar denominada de S . Gual- ter, que se encontrava em estado mórbido de decadência e de quase completo abandono».Aqueles papéis, o meu depoimento como caixeiro de Guimarães de então e como presidente que fui da Comissão, composta de dez membros, que levou a efeito a primeira M archa M i
la nesa , ponbo-09 à disposição de quem. com competência, deseje algum dia fazer a história verdadeira e exac- ta da já célebre M archa  que, sem favor, logo de início, se tornou o melhor número das Festas Gualterianas que essa para mim tão querida cidade vem realizando de9de 1906, sempre com extrordinário brilho e. de ano para ano, com mais grandioso êxito. E não só facultarei tais documentos, como também um grupo fotográfico onde figuram 09 dez da Comissão de 1907, metendo uns figurões com os seu9 bigode9 façanhudos da época, tendo a acompanhá-los o saudoso Padre Roriz, espírito de eleição e verdadeiro inspirador da M archa, que a morte já ceifou, e o meu querido e velho amigo de há quarenta anos, Prof. José Luís de Pina, que felizmente é ainda do número dos vivos e que com o seu talento e o seu lápis brilhante, soube imprimir à M archa  09 atractivo9 e a beleza que tão célebre a têm tornado.Ligam-me a Guimarães laços que o passar dos anos não quebrou nem quebrará. Nessa cidade passei os melhores dias da minha vida ; ali cresci, trabalhei e me fiz homem ; ali sonhei e tive Iinda9 ilusões; ali criei amigos e relações que ainda perduram. De Guimarães guardo no meu coração as mais gratas e suaves recordações, porque foi nesse lindo e florido rincão que passei a minha descuidada e alegre mocidade. Folgo e regozijo-me, por isso, com os seus triunfos, 09 seus êxitos e o seu engrandecimento como se da minha própria terra se tratasse.Repetiu Guimarães este ano as Festas Gualterianas, e a Marcha Mlianesa, agora denominada, e muito bem, 
G ua lteriana , voltou a ser, mais uma vez, o seu número de maior atracção e

A Batalha de A ljubarrota
fo i solen em en te co m e m o ra d a

N a  f o r m a  d o s  d e m a is  a n o s ,  I 
r e a i iz o u - s e ,  n a  q u in ta - f e i r a ,  j u n - ! 
t o  a o  P a d r ã o  d e  N o s s a  S e n h o -  j 
r a  d a s  V i t ó r ia s ,  n o  L a r g o  d a  | 
O l i v e i r a ,  a p a t r ió t ic a  c o m e m o -  í 
r a ç ã o  d a  B a ta lh a  d e  A l j u b a r 
r o ta ,  f e i t a  a e x p e n s a s  d a  C â m a r a  
M u n ic ip a l .

O  L a r g o  e s ta v a  t o d o  e n g a la 
n a d o  c o m  b a n d e ir a s  e c o lg a -  
d u r a s  n o s  p r é d io s  e  o  a l t a r  f o i  
le v a n ta d o  n o  P a d r ã o ,  j u n t o  d o  qual e em lugares reservados

se v ia m  as a u to r id a d e s  e p e s 
s o a s  d e  r e p r e s e n ta ç ã o :  —  S u a  
E x .a R e v .ma o  S e n h o r  A r c e b is 
p o  P r im a z ,  D .  A n t ó n io  B e n to  
M a r t in s  J ú n i o r ; M a jo r  A r m a n 
d o  N e r y  T e ix e i r a ,  G o v e r n a d o r  
C i v i l  d o  D i s t r i t o ; D r .  A u g u s t o  
F e r r e i r a  d a  C u n h a ,  P r e s id e n te  
d a  C â m a r a  M u n ic ip a l  d e  G u i 
m a rã e s  e  V e r e a d o r e s  C o m e n 
d a d o r  A lb e r t o  P im e n ta  M a c h a 
d o ,  J o ã o  M .  R o d r ig u e s  M a r t in s  da Costa (Aldão) e Manuel

F a r ia ;  J o s é  L u í s  d e  P in a ,  C o 
m a n d a n te  d o s  B . V . ;  T e n e n te s  
E r n e s to  M o r e i r a  d o s  S a n to s  e 
M a n u e l  P e re s ,  C o m a n d a n te s  
d a  G .  N .  R .  e  d a  P .  S . P . ; 
J o s é  M e n d e s  R ib e i r o  J ú n io r ,  
C o m a n d a n te  d a  L .  P . ; E s c u l 
t o r  A n t ó n io  A z e v e d o ,  D i r e c t o r  
d a  E s c o la  I .  e  C .  F r a n c is c o  d e  
H o la n d a ;  D r .  A n t ó n io  d e  J e s u s  
G o n ç a lv e s ,  r e p r e s e n ta n te  d o  
R e i t o r  d o  L ic e u  d e  M a r t in s  
S a r m e n t o ;  A l f r e d o  G u im a r ã e s ,  
D i r e c t o r  d o  M u s e u  d e  A lb e r t o  
S a m p a io ;  D r .  M a n u e l  B e r n a r -  
d in o  A .  A b r e u ,  C o n s e r v a d o r  
d o  R e g is to  C i v i l ; C a s im i r o  
M a r t in s  F e r n a n d e s ,  P r e s id e n te  
d o  G r é m io  d o  C o m é r c io  d e  
G u im a r ã e s ; M e s a s  d a  V .  O .  T .  
d e  S . F r a n c is c o ,  d a s  I r m a n d a 
d e s  d a  M is e r ic ó r d ia ,  S a n to s  
P a s s o s  e  N o s s a  S e n h o r a  d a  
O l i v e i r a ;  D ir e c ç õ e s  d a s  O f ic i 
n a s  d e  S . J o s é  e  d o  A s i l o  d eOttMhd u  *.» página.

aquele que mais contribuiu para o progresso da cidade provocando, entre muitos outros benefícios, o da afluência de visitantes que lhe dão vivacidade, movimento e alegria. Pensar nisto, olhar para o passado e trazer à retina o que se passou em G uimarães há quarenta anos  com a primeira Marcha Milanesa, é recordar factos que consolam e rememorar nomes de amig09 queridos, alguns já mort09, que comigo trabalharam e comigo sofreram para que às Festas Gualterianas, então ainda meninas de um ano, não faltasse a colaboração entusiasta e moça dos empregados do comércio de Guimarães que nessa data não usufruíam ainda, como agora, a regalia do descanso dominical e a de boras certas de trabalho, o que mais valoriza o seu esforço e dá realce ao que então puderam e conseguiram fazer.Aos caixeiros de agora, mocidade em flor e digna continuadora da obra que em 1907 outros iniciaram, eu quero prestar aqui a minha melhor homenagem. Para eles vão os meus melhores encómios e a minha maior admiração pelo brilho e pela grandiosidade que têm dado à obra que eu, como presidente da prim eira  Marcha Milanesa, ajudei a criar e à qual todos os caixeiros de então deram com alma a sua melhor colaboração insuflando-lhe a vida, a animação e o entusiasmo que ainda se não extinguiu e que oxalá vá encontrando pe(09 anos fora novos e devotados continuadores.A o9 de agora, pois, os meus elogios e a minha homenagem; aos de há quarenta anos, àqueles que ainda vivem, peço que evoquem comigo os que a morte já levou e que, comigo, lhes rendam o preito da nossa mais sentida e viva saudade.Não gosto de exibicionismos e muito menos de com esainas, mas parece- -me que não deixaria de ser interessante que os que restam dos dez precursores da M archa  se reunissem um dia num almoço intimo para recordarem juntos o passado, a sua antiga camaradagem e passarem reunidos, ne9ta altura da vida como noutros tempo3 , algumas horas agradáveis de doce convivio.Aí fica a 9ugestão. Tem a palavra o meu caro António Rodrigues que, como há quarenta anos, voltará a ser o secretário da Comissão.Desculpe me, Sr. Director, se o macei e creia-meAmigo afeiçoado e grato 
F ranc isco  Costa.Nespereira Casa de Alvarinho Agosto, 1947.

peregrinação
exi

T u d o  se  p r e p a r a  p a r a  q u e  a  
G r a n d e  P e r e g r in a ç ã o  à P e n h a ,  
a  r e a l iz a r  n o  d ia  1 4  d e  S e te m 
b r o  p r ó x im o ,  a t in ja  o  m a io r  
e s p le n d o r .  E s s a  g r a n d e  m a n i
fe s ta ç ã o  d e  fé  c o in c id i r á  c o m  
a  in a u g u r a ç ã o  d o  S a n tu á r io  
E u c a r í s t ic o  e  d o  s e u  v a l io s o  
c a r r i lh ã o ,  p a r a  o  q u e  as o b r a s  
re s p e c t iv a s  tê m  t o m a d o  o  m a io r  
in c r e m e n t o .

O  p r o g r a m a  g e r a l  d a s  s o le 
n id a d e s  a  r e a l iz a r - s e  n o  d ia  
1 3 , c o m  a c h e g a d a  d e  S . E m i 
n ê n c ia  o  S e n h o r  C a r d e a l  P a 
t r ia r c a  e n o  d ia  1 4 , s e rá  p u b l i 
c a d o ,  e m  b r e v e  e  f o i  o r g a n iz a d o  
c o m  t o d o  o  c u id a d o .*  *  #

P a r a  a s  o b r a s  d o  S a n tu á r io ,  
o fe r e c e u  a  S e n h o r a  C o n d e s s a  
d e  M a r g a r id e  a  im p o r tâ n c ia  d e
5 0 0 $ 0 0 .

O x a lá  q u e  e s te  e o u t r o s  e x e m 
p lo s  s e ja m  im i t a d o s  p o r  to d a s  
as p e s s o a s  q u e  p o s s a m  c o n t r i 
b u i r  p a r a  o  p r o g r e s s o  d a  n o s s a  formosa P e n h a .

i /
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C O N T R A S T E S ! . . . Ecos das grandiosas Festas da CidadeA mania de criticar
A in d a  a  p r o p ó s i t o  d a s  F e s 

ta s  G u a l te r ia n a s ,  q u e  d e c o r r e 
r a m  d e  f o r m a  a  d e ix a r e m  a 
m e lh o r  e a  m a is  a g r a d á v e l  im 
p re s s ã o  a o s  m i lh a r e s  d e  f o r a s 
t e i r o s  q u e  n e s s e s  d ia s  se  d e s lo 
c a r a m  a  G u im a r ã e s ,  n ó s  te m o s  
o u v id o  c e r ta s  o p in iõ e s ,  q u e ,  
c o m  f r a n q u e z a ,  e m  n a d a  d ig n i 
f ic a m  q u e th  as fa z  e m  p ú b l i c o .  
F e l iz m e n te ,  q u e  a  o p in iã o  g e 
r a l  é  a  d e  q u e  t u d o  d e c o r r e u  
o  m e lh o r  p o s s ív e l  e , p o r t a n t o ,  
as p e s s o a s  q u e  remarem'c o n t r a  
e sse  p a r e c e r ,  s ó  p o r  m á  fé ,  m á  
v o n ta d e  o u  m a ld a d e  o  p o d e r ã o  
fa z e r .  E ’ d e  la m e n ta r  u m a  a t i 
t u d e  d e  s e m e lh a n te  n a tu r e z a ,  
m a s  o  d e f e i t o  d e  c r i t i c a r  p o r  
p r a z e r  o u  p o r  s im p le s  in te n ç ã o  
d e  a t i n g i r  A  o u  B  n ã o  é c o u s a  
n o v a  n e m  é exclusivo único 
d e s ta  te r r a .  E m  to d a  a p a r te  
s u c e d e  o  m e s m o ,  a s s im  c o m o  
e m  to d a  a p a r t e  o  n ú m e r o  d o s  
c r í t i c o s  n e s s a s  c o n d iç õ e s  é t a m 
b é m  s e m p r e  c o n s t i t u í d o  p e lo s  
m e s m o s  in d iv í d u o s ,  a q u e le s  
q u e  n a d a  fa z e m  e m  b e n e f í c io  
d a  s u a  te r r a ,  d o  s e u  s e m e lh a n 
te ,  e tc .

S ã o  e sse s , o s  q u e  n ã o  p r o 
d u z e m  q u a lq u e r  c o u s a  d e  
ú t i l ,  q u e m  in d e v id a  e  a t r e v id a 
m e n te ,  p r o c u r a m  a p o u c a r  o  m e 
r e c im e n to  d o s  q u e  n ã o  s e g u e m  
o  s e u  e x e m p lo ,  is to  é , d e  q u e m  
n ã o  p a s s a  o  t e m p o  a  r o m p e r  
o s  fundilhos n a s  c a d e ir a s  d o s  
c a fé s  o u  a  coçar as  o m b r e i r a s  
d o  c a s a c o  n a s  e s q u in a s  d a s  
r u a s . . .  D e  r e s to ,  e ssa  c r í t ic a  
barateira e m  n a d a  p o d e r á  a fe c -  
t a r  as p e s s o a s  c u ja s  q u a l id a d e s  
a  d e s t r o e m  p o r  c o m p le t o  e, 
p o r  is s o ,  e m  n a d a  as p o d e r á  
p r e ju d ic a r ,  q u a lq u e r  q u e  s e ja  
o  o b je c t i v o  a  a t i n g i r  p e la s  ta is  
c r í t ic a s  p r o f is s io n a is .  O u t r o s  
e n tã o ,  e n te n d e m  q u e  a ju s t iç a  
se  t o r n a  s u s c e p t ív e l d e  s e r  m a 
n e ja d a  c o m o  u m  b a n a l b o n e c o  
d o  pitn-pam-pum, e , n e s s a  o r 
d e m  d e  e r r a d a s  id e ia s ,  fa la m  
c o m  p a r c ia l id a d e  d o s  a c to s  d e  
u n s  e  d e  o u t r o s ,  e s q u e c e n d o -  
•se  d e  q u e  é u m  d e v e r  o  fa c to  
d e  se  fa z e r  ju s t iç a  a  q u e m  a 
e la  t i v e r  d i r e i t o .  P o r é m ,  a im 
p e r fe iç ã o  h u m a n a  c o n t in u a  a 
s e r  u m a  r e a l id a d e  e a ju s t iç a  
d o s  h o m e n s  c o n t in u a  a s e r  
m u i t o  d e s ig u a l  1 E  q u a n to  às 
p a s s a d a s  F e s ta s  G u a l te r ia n a s ,  
fa z e m o s  n o s s a s  as p a la v r a s  q u e  
o u v im o s  a  u m  re p r e s e n ta n te  
d e  u m  J o r n a l  d e  L is b o a ,  as 
q u a is  f o r a m  as s e g u in t e s :

« E m b o r a  m u i t o  se t iv e s s e  d i-Apareça o herói!
O s  jo r n a l is ta s  v im a r a n e n s e s  

r e c e b e r a m  u m a  c a r ta  a n ó n im a  
a s s in a d a  p o r  « u m  v im a r a n e n s e  
a m ig o  d a  v e r d a d e » .

T a m b é m  à  n o s s a  m e s a  d e  
t r a b a lh o  v e io  p a r a r  o  arroto d o  
s u je i t o  q u e ,  se  n a  r e a l id a d e  é 
v im a r a n e n s e  e a m a  a  v e r d a d e ,  
c o n v id a m o s  a t i r a r  a m á s c a ra  
d o  a n o n im a to  e v i r  d is c u t i r  
c o n n o s c o  c o m  le a ld a d e ,  c o m  
f r a n q u e z a  - e  s o b r e tq d o  c o m  
a q u e la  h o n e s t id a d e  q u e  o  a n o 
n im a t o ,  a r m a  t e r r í v e l  d e  q u e  
se s e r ie m  o s  c o v a r d e s ,  n ã o  d á  
a n in g u é m .

S e  o  n ã o  f iz e r  n o  p r a z o  d e  
2 4  h o r a s  e p e la  p a r te  q u e  n o s  
to c a ,  n a d a  n o s  r e p u g n a  a c r e 
d i t a r  q u e  e s ta m o s  e m  p re s e n ç a  
d e  u m  g a r o t o  q u a lq u e r .

E n t r e t a n t o  v a m o s  r a c io c in a n 
d o  d e s ta  f o r m a :

« E n q u a n to  q u e  o s  cã e s  la 
d r a m . . .  a c a r a v a n a  p a s s a » .

Os “Restauradores do Porto,,
O  Grupo patriótico e Recreativo «Restauradores do Porto» realizou no dia 4 do corrente o seu anunciado passeio a esta cidade. Os componentes do mesmo grupo foram em romagem até junto da Estátua do Fundador da Nacionalidade, onde foram proferidas palavras calorosas de homenagem ao nosso Primeiro Rei e colocado junto do pedestal do monumento um ramo de flores.Aquela homenagem, a que assistimos, foi coroada com salvas de palmas e vivas a Portugal.

t o  e  e s c r i t o  s o b r e  a  b r i lh a n t e  
e im p o n e n te  r e a l iz a ç ã o  d a s  
F e s ta s  G u a l te r ia n a s ,  n a d a  c o r 
r e s p o n d e u  a t u d o  a q u i lo  q u e  
se  v iu  e a p r e c io u  n o  d e c o r r e r  
d a s  m e s m a s » . E s te  d e p o im e n 
to ,  p o r  u m a  p e s s o a  q u e  n ã o  é 
V im a r a n e n s e  e q u e  e s tá  h a b i 
tu a d a  a  v e r  o  q u e  n e s s e  g é n e 
r o  se  p a s s a  n o  p a ís , é  o  b a s 
ta n te  p a ra  fa z e r  a  ju s t iç a  d e v i 
d a  a q u e m  d e  d i r e i t o .  E ’ as
s im  q u e  se  q u e b r a m  o s  d e n te s  
à c r í t i c a  d e s c a b id a  e  à  i n g r a t i 
d ã o ,  u m a  e o u t r a  c o u s a s  im 
p r ó p r ia s  d e  p e s s o a s  * d e  b e m .  
M a s ,  c o m o  o s  c r í t i c o s  a q u e m  
n o s  e s ta m o s  a  r e f e r i r  p e r t e n 
c e m  a o  n ú m e r o  d a s  ra ra s  e x -  
c e p ç õ e s  à o p in iã o  g e r a l ,  p a r a  
e le s  p e d im o s  a c o m p a ix ã o  d o  
S e t ih o r  e a  p r o te c ç ã o  d e  S a n to  
A n t ó n i o .

X.Batalha de AljubarrotaConclusão
S a n ta  E s te f â n ia ; D ir e c ç õ e s  d o s  
S in d ic a to s  N a c io n a is  e  d e  o u 
t ra s  C o r p o r a ç õ e s  C iv is ,  m é d i 
c o s ,  a d v o g a d o s ,  o f ic ia is  d o  
e x é r c i t o ,  p r o fe s s o r e s ,  p r o p r ie 
t á r io s ,  m u i ta s  s e n h o ra s ,  e tc . ,  e tc .

A  M is s a  C a m p a l  f o i  c e le b r a 
d a  p e lo  R e v .  C ó n e g o  A lb e r t o  
d a  S i lv a  V a s c o n c e lo s ,  a c o l i t a d o  
p e lo s  R e v s .  L u ís  G o n z a g a  d a  
F o n s e c a  e F r a n c is c o  O l iv e i r a ,  
s e r v in d o  d e  m e s t r e  d e  c e r im ó 
n ia s  o  R e v .  G a s p a r  N u n e s .  
R e v e s t id o s  d e  c a p a s  d e  a s p e r 
g e s , a s s is t i r a m  a o  r e l ig io s o  a c to  
d iv e r s o s  s a c e rd o te s .  A  g u a r d a  
d e  h o n r a  e ra  p r e s ta d a  p e la  
L .  P .  A o  e v a n g e lh o  s u b iu  a o  
p ú lp i t o  o  R e v .  D r .  X a v ie r  C o u  
t in h o ,  d o  P o r t o ,  q u e  p r o f e r iu  
u m a  n o tá v e l  a lo c u ç ã o  a lu s iv a  
a o  f a c to  h is t ó r i c o  q u e  tã o  s o le 
n e m e n te  se c o m e m o r a v a  n a 
q u e le  m o m e n to .

C o m e ç o u  p o r  r e fe r i r - s e  a o  
e n c o n t r o  h a v id o  e n t r e  N u n o  
A lv a r e s  e o  a lfa g e m e  d e  S a n 
ta r é m ,  q u e  n a  s u a  e s p a d a  s o u  
b e  v in c a r  e s ta  r e a l id a d e :  O  
S e n h o r  é A q u e le  q u e  e s tá  a c i 
m a  d e  to d a  a g e n te .  D e p o is  
d e  in te re s s a n te s  e e r u d i t a s  c o n 
s id e ra ç õ e s ,  o  o r a d o r  a f i r m o u :  
p o u c o s  d ia s  c o m o  a q u e le  d ia  
14  d e  A g o s t o  d e  1 3 8 5  s ã o  a 
e x p re s s ã o  e x a c ta  d a  le g e n d a  
d a  e s p a d a  d e  N u n o  A lv a r e s .  
A l j u b a r r o t a  é u m  p r o d í g io  d o  
p a t r io t i s m o  e d a  fé  d o s  p o r t u 
g u e s e s .  A  p r o p ó s i t o  e  a o  r e fe 
r i r - s e  à  n o s s a  h is t ó r ia  e  à  in d e 
p e n d ê n c ia  d e  P o r t u g a l ,  d e p o is  
d e  h a v e r  d e s c r i t o  a  b a ta lh a  
t r a v a d a  n o s  c a m p o s  d e  A l j u 
b a r r o t a ,  o  o r a d o r  fa la - n o s  d o  
M e s t r e  d e  A v iz  e d a  s u a  h o s te  
p e q u e n a  e m  n ú m e r o  m a s  g r a n 
d e  n a  s u a  fé  a r d e n te .

O lh a  d e p o is  p a ra  o  b e r ç o  
d a  P á t r ia ,  p e q u e n o  r in c ã o  d e  
o n d e  a v a n ç o u  p a r a  t o d a  a  t e r 
ra  p o r t u g u e s a  a  id e ia  d e  P o r 
t u g a l  e  o n d e  e s ta v a  a  S e n h o r a  
d a  O l iv e i r a  a v e la r  p e lo s  p o r 
tu g u e s e s .  D e s c re v e  e n tã o  a  
r o m a g e m  d e  D .  J o ã o  1 a G u i 
m a rã e s  o n d e  v e io  a g r a d e c e r  à  
V i r g e m  S a n ta  M a r ia  d a  O l i 
v e ir a ,  a  v i t ó r i a  d e  P o r t u g a l .  
A q u i  v ie r a m  —  c o n t in u a  —  o s  
r o m e i r o s  d o  a g r a d e c im e n to  a 
d e ix a r  o  te s te m u n h o  d a  s u a  
g r a t id ã o .

A o s  h o m e n s  d e  h o je ,  a n te  a 
p e r s p e c t iv a  t r i s t e  d o  f u t u r o ,  o  
o r a d o r  d iz  q u e  é n e c e s s á r io  
s e g u i r  o  e x e m p lo  d o  P a s s a d o ,  
o lh a n d o  p a ra  o  a lfa g e m e  d e  
S a n ta r é m  e c o n t e m p la n d o  as 
G ló r ia s  d e  P o r t u g a l .  E  t e r m in a  
n u m  a p e lo  a  N o s s a  S e n h o r a  
d a  O l iv e i r a ,  a S e n h o r a  d a  P a z , 
p a ra  q u e  E la  c o n t in u e  a s e r  o  
p a d r ã o  d a s  v i t ó r ia s  d o  n o s s o  
t e m p o .

F in d a  a o r a ç ã o ,  a m is s a  p r o s 
s e g u iu ,  o u v in d o - s e  à e le v a ç ã o  
o  t o q u e  d e  c la r in s .

O  S e n h o r  A r c e b is p o  P r im a z  
q u e  r e t i r o u  p a r a  B r a g a  n o  f im  
d a  c o m e m o r a ç ã o  r e c e b e u  o s  
c u m p r im e n t o s  d a s  i n d i v id u a 
l id a d e s  p re s e n te s ,  t e n d o  a  C â 
m a r a  M u n ic ip a l  o fe r e c id o  u m  
a lm o ç o  í n t im o ,  n o  H o t e l  d a  
P e n h a ,  a o  ilustre C h e fe  d o  Distrito,

A o Ja im e  Sam paio
antiga condiscípulo e amigo de sempre.

Meu caro Jaime, nesta vida, a morte 
Nos acompanha sempre, par e passo: /
Do que passou em venturosa sorte 
Apenas a saudade é vivo laço.
A mocidade descuidada e forte 
Que o tempo nos levou em seu abraço, 
Perdeu aos poucos seu altivo porte, 
Findou, morrendo, num alegre espaço!...
Soubesse a gente o que seria agora 
A dor por tudo quanto foi embora...
Não maldiria então um só repente !/Pensando no futuro a cada aurora,
Menor do que.hoje, ao recordar o outrora, 
Seria outrora a mágoa do presente.

* ELÍSIO DE VASCONCELOS.

N o  M EU  FESTA DA
C a n t i n h o

Q u a r ta - fe i r a ,  d ia  1 3 .
V o u  f e r i r  o  m e u  T o r q u a t o .
Q u a s e  s e m p r e  d e v o r o  o s  se u s  

p o e m a s .  M a s  h á  p r o s a  q u e  o s  
s u p la n ta .  J o s é  d e  F a r ia  M a c h a 
d o  n o  J .  de N. d e  o n te m ,  c o 
m e n ta n d o  o  a te n ta d o  n .°  3  a o  
M o n u m e n t o  a E ç a  d e  Q u e ir ó s ,  
p r e n d ia  m a is  q u e  o  T o r q u a t o .

E  fa z ia  r e s s u r g i r  O  A c t o  I n a u 
g u r a l .

Q u e  r iq u e z a ,  m e u  T o r q u a t o !  
**  *

O  c a lo r  é  e s c a ld a n te .
X a v ie r  F e r n a n d e s  é  M e s t r e .
E  o s  M e s t r e s  s ã o  o  D e m o  

v iv o .
A te s ta - m e  d u a s  p a lm a to a d a s  

c o m o  se  fo s s e  e m  j a n e i r o !
M a is  c a r id a d e ,  D o u t o r !

G .

Um trabalho primoroso
N a s  a c r e d i ta d a s  O f ic in a s  d a  

O u r iv e s a r ia  S o u s a ,  d e s ta  c id a 
d e ,  f o i  c o n fe c c io n a d a  u m a  f o r 
m o s ís s im a  c o r o a  d e  o u r o  c o m  
p e d ra s  f in a s  q u e  a  f r e g u e s ia  
d e  S . M ig u e l  d a s  C a íd a s  d e  
V iz e la  m a n d o u  fa z e r  p a r a  a 
Im a g e m  d e  N .  S .*  d e  F á t im a .

A q u e le  l in d í s s im o  t r a b a lh o  
q u e  te m  e s ta d o  e m  e x p o s iç ã o  
n a s  m o n t r a s  d o  m o d e la r  e s ta 
b e le c im e n to ,  te m  s id o  m o t iv o  
d e  m e r e c id o s  lo u v o r e s  à q u e la  
C a s a .

IfinflelDriailo^otidiiiJk*--------------  tfTransporte .  . . 2360$00 Recebemos do Sr. A  Reis Guimarães, para um vèlbi- nho ou vèlbinha. . . .  20S00A  transportar . .  2380$00Os nossos agradecimentos em nome da contemplada.
ExposiQão de lavoresnaSingerAs nossas Festas Gualterianas deram motivo a que o comércio lócal se manifestasse com brilho, expondo nas suas montras ou revestindo todo o espaço do9 seus estabelecimentos com artigos do 9eu negócio no mai9 variado e atraente mostruário. No número desses expositores, é justo destacar-se os formosos e delicados bordados do mais fino desenbo e perfeita execução da Casa «Singer».Só uma análise minuciosa a esses lavores realizados por graciosas mãos femeninas poderia formular o juizo certo do merecimento de tais trabalhos, que, no seu género, se podiatn considerar dos mais artisticos.Entre os trabalhos expostos, os mais variados, destacaram-se lindos modelos de vestidos confeccionados pelas alunas que frequentam a «Sm- ger» de Guimarães, sendo justo, po- isso, felicitar a gentil Instrutora daquela Casa, que honra a nossa terra, com a incontestável e primorosa competência do seu fino gosto artistico.
e  7* O  la U  la UApareceu um, por ocasião das Festas da Cidade, de cor amarela, que se encontra na Casa do Mirante, em Polvoreira, e que será entregue a quem provar pertencer-lhe. 597

PADROEIRA
R e a l iz o u  se , n a  s e x ta - fe ira ,  

c o m  g r a n d e  im p o n ê n c ia  a fe s 
t iv id a d e  à P a d r o e i r a  d a  C id a 
d e ,  N o s s a  S e n h o r a  d a  O l iv e i r a  
q u e  n e sse  d ia  p e r c o r r e u  e m  
t r i u n f o  as ru a s  d a  c id a d e .

H o u v e  n a  v é s p e ra  à n o i t e  a 
a n u n c ia d a  p r o c is s ã o  d e  v e la s  
q u e  f o i  a o  C a s te lo  d e  G u im a 
rã e s  e e m  q u e  t o m a r a m  p a r te  
m u i to s  m i lh a r e s  d e  p e s s o a s . 
N a  s e x ta - fe ir a  h o u v e  d e  m a 
n h ã ,  m is s a  s o le n e  a g r a n d e  
in s t r u m e n t a l ,  e  à  t a r d e  s e r m ã o  
p e lo  R e v .  D r .  X a v ie r  C o u t in h o ,  
q u e  p r o f e r iu  u m a  n o tá v e l  o r a 
ç ã o  e , s e g u id a m e n te ,  a  m a je s 
to s a  P r o c is s ã o .

T o m a r a m  p a r te  n o  p r é s t i t o  
d iv e r s a s  i r m a n d a d e s  e c o n f r a 
r ia s ,  c le r o  e  a u t o r id a d e s  l o 
c a is  ; C â m a r a ,  C o m a n d a n te s  
d a  G .  N .  R .  e  d a  P .  S . P . ,  
d o s  B .  V o lu n t á r io s  e d a  L .  P . ,  
e tc . ,  a s s im  c o m o  u m  g r a n d e  
n ú m e r o  d e  f ig u r a d o  lu x u o s a 
m e n te  p o s to ,  e  q u e  f o i  m o t iv o  
d e  m u i to s  e lo g io s .

A  P r o c is s ã o  ia  m u i t o  b e m  
o r g a n iz a d a ,  m o t i v o  p o r  q u e  es
tá  d e  p a r a b é n s  a M e s a  d a  I r 
m a n d a d e  d e  N .  S .a d a  O l i v e i 
ra  a  q u e  d is t in t a m e n te  p r e s id e  
o  n o s s o  b o m  a m ig o  S r .  J o a 
q u im  d e  S o u s a  P in t o .

N o  d ia  1 4 , à  n o i t e ,  v ia m -s e  
e m b a n d e ir a d a s  e i lu m in a d a s  
as s a c a d a s  d e  m u ita s  casa s.

G ré m io  d a  L a v o u r aComo é do conhecimento dos Srs. Associados, a Direcção dêste Grémio tem procurado adquirir no estrangeiro o arame para ramadas de que tem havido tanta falta no nosso país.Mercê dos esforços empregados nesse sentido, deve brevemente embarcar na América, com destino a este Grémio, a primeira remessa de arame zincado, n .05 10 e 11, cuja distribuição deverá efectuar-se na 2.a quinzena do mês de Setembro próximo.As requisições já registadas serão satisfeitas pela totalidade, no que 9e refere a arame dos números citados, e rigorosamente pela ordem por que se forem efectivando os pagamentos.A partir da presente data devem, pois, os Srs. Associados efectuar na tesouraria deste Grémio da Lavoura o depósito das impottâncias correspondentes ao total das suas requesi- ções e à base de ô$50 por cada quilo.
I N F O R M A Ç Ã O

O  Jornal «Noticias de Guimarães», numa local do seu número de 22 de Junho findo, insiste em reclamar contra a forma como é feito o transporte de malas do correio entre as estações do Caminho de Ferro e dos C . T . T. daquela localidade.Informa-nos, a propósito, a administração Geral dos C . T . T. que já em 7 de Maio, 2 de Agosto e 12 de Novembro do ano passado, respondendo a idênticas reclamações do mesmo jornal, esclareceu cabalmente sobre os motivos que impediam a satisfação do que se pede.Como tais motivos ainda se mantêm, a Administração Geral nada tem a acrescentar às informações já prestadas.
G a rro -C a d e ira  para bébé

V e n d e -s e  e m  b o m  e s ta d o .Falar no L. 28 de Maio, 83,

N ã o  se e x t in g u i r a m  a in d a  o s  
e c o s  d a s  n o s s a s  g r a n d io s a s  
F e s ta s  d a  C id a d e  q u e  e s te  a n o  
d e s lu m b r a r a m  —  é e s te  o  t e r 
m o  —  t o d o s  o s  f o r a s te i r o s  e 
m e s m o  a q u e la s  p e s s o a s  q u e  
a q u i  n ã o  t e n d o  v in d o  a c o m p a 
n h a r a m  o  d e c o r r e r  d a s  e n t u 
s iá s t ic a s  fe s ta s  a t r a v é s  d a s  e m is 
s o ra s  e d o  r e la to  d o s  jo r n a is .

A  im p r e n s a  d o  p a ís  e a té  a 
im p r e n s a  e s t r a n g e ir a ,  v is t o  te 
r e m  c h e g a d o  já  jo r n a is  d e  E s 
p a n h a  q u e  ta l  c o m p r o v a m ,  c o n 
t in u a  a r e fe r i r - s e  a o  e x e m p lo  
d o s  v im a r a n e n s e s  e a o  b r i l h o  
d a s  n o s s a s  fe s ta s  p o r  f o r m a  
ta l ,  q u e  t o d o s  n o s  d e v e m o s  
s e n t i r  o r g u lh o s o s  e s a t is fe i to s .

A ’ C o m is s ã o  tê m  c h e g a d o  
d e z e n a s  d e  c a r ta s  e te le g r a m a s  
e m  q u e  a lta s  in d iv id u a l id a d e s  
n a c io n a is  e e s t ra n g e ira s  a f e l i 
c i ta m  e lo u v a m  a C id a d e  d e  
G u i m a r ã e s  p e la s  m a g n í f ic a s  
p r o v a s  d e  b a i r r i s m o  e d e  h o s 
p i t a l id a d e  q u e  a c a b a  d e  d a r  e 
q u e  m u i t o  d ig n i f ic a m .  E n 
t r e  o s  m u i to s  te le g r a m a s  re c e 
b id o s  c o n ta m * s e  u m  d o  G e n e 
r a l í s s im o  F r a n c o ,  C h e fe  d o  
E s ta d o  E s p a n h o l ,  q u e  a o  a g r a 
d e c e r  o  a c o lh im e n t o  a q u i  d is 
p e n s a d o  à B a n d a  M i l i t a r  d e  
S a n t ia g o  d e  C o m p o s te la  e n v ia  
à  C o m is s ã o  d a s  F e s ta s  e a G u i 
m a rã e s  as s u a s  c a lo ro s a s  s a u 
d a ç õ e s ,  e m a is  d o is  d o  S r .  
C o r o n e l  A d o l f o  M a n z o  R o d r i -  
g u e z ,  C o m a n d a n te  d o  R e g i 
m e n to  d e  I n f a n t a r ia  1 2  d e  S a n 
t ia g o  e d o  S r .  A n t ó n io  F e r r o ,  
S e c r e tá r io  N a c io n a l  d e  I n f o r 
m a ç ã o  e C u l t u r a .

T a m b é m  S u a  E x . a R e v .ma o  
S e n h o r  A r c e b is p o  P r im a z  m a 
n if e s to u  à  C o m is s ã o  o  se u  c o n 
te n ta m e n to  p e la  im p o n ê n c ia  
q u e  e s ta  s o u b e  i m p r i m i r  às 
s o le n id a d e s  r e l ig io s a s .

P o r  s u a  v e z  o  C h e fe  d o  D is 
t r i t o  S r .  M a jo r  N e r y  T e ix e i r a ,  
e x p r e s s o u  t a m b é m ,  n u m  a fe c - 
t u o s o  te le g r a m a ,  a  s u a  m u i ta  
s a t is fa ç ã o  p e lo  b r i l h o  q u e  a t in 
g i r a m  as n o s s a s  fe s ta s .

A  C o m is s ã o  e to d a s  a q u e la s  
p e s s o a s  q u e  à  s u a  v o l t a ,  a n i 
m a d o s  d o  m e s m o  d e s e jo  d e  
s e r v i r  G u im a r ã e s ,  c o m  d e d ic a 
ç ã o ,  c o m  le a ld a d e ,  c o m  e n 
tu s ia s m o ,  t r a b a lh a r a m  e m  p r o l  
d a s  F e s ta s  d a  C id a d e ,  e s tã o , 
p o is ,  d e  p a ra b é n s .

A c ê r c a  d o  a s s u n to  d a  P ra ç a  
d e  T o i r o s ,  q u e  se  le v a n to u  
c o m  o  t r a b a lh o  p e r s is te n te  e 
c a n s e iro s o  d a  C id a d e  a p ra z -n o s  
a q u i  m a n i fe s ta r  0  n o s s o  c o n 
t e n ta m e n to  p e la  s o lu ç ã o  q u e  
a o  a s s u n to  f o i  d a d a .

A  r e s p o s ta  q u e  a C o m is s ã o  
a c a b a  d e  d a r  a o s  c r í t i c o s  b a r a 
to s  e  in q u a l i f ic á v e is  q u e  s u r g i 
r a m  p r o c u r a n d o  t i r a r  d o  b o a 
t o  e d a  in t r i g a  a lg u m  p r o v e i t o ,  
f o i  a  a f i r m a ç ã o  c a b a l d e  q u e  
t o d o s  a q u e le s  q u e  t r a b a lh a r a m  
t iv e r a m  a p e n a s  u m  p r o p ó s i t o  
f i r m e  e q u e  m u i t o  o s  d ig n i 
f i c a : —  t r a b a lh a r  p o r  G u im a 
r ã e s !

O  S r .  E d u a r d o  J o r c a t o  R i 
b e i r o  d e u -n o s  p r o v a  d o  s e u

Dr. E lia s da C o staA D V O G A D OL. da Oliveira n.° 15580 -------Ausente durante 0 mês de Agosto
F ra n c isco  A ld ã o

A c o m p a n h a d o  d e  s u a  e s p o s a , 
p a r t iu  p a r a  a B é lg ic a ,  d e p o is  
d e  a q u i  h a v e r  p a s s a d o  a lg u n s  
a n o s ,  0  n o s s o  p r e z a d o  a m ig o  
e c o n te r r â n e o  S r .  F r a n c is c o  
R .  M a r t in s  d a  C o s ta  ( A ld ã o ) ,  
q u e  v e io  a p r e s e n ta r - n o s  o s  se u s  
c u m p r im e n t o s  d e  d e s p e d id a  e 
o fe r e c e r - n o s  u m  v o lu m e  c o n 
t e n d o  a  s u a  c o n fe r ê n c ia  i n t i t u 
la d a  Triptico d’Annunziano : 
a vida, a obra e a evolução do 
Imaginíflco —  t r a b a lh o  p r im o 
r o s o  q u e  r e a l iz o u  e m  M a io  
d e  1 9 4 3 .

A g r a d e c e n d o  a g e n t i le z a ,  d e 
s e ja m o s  a o  b o m  a m ig o  u m a  
f e l iz  v ia g e m  e as m a io r e s  p r o s 
p e r id a d e s .

in te re s s e  t a m b é m ,  e m  s e r  u m a  
v e z  m a is  ú t i l  à  C id a d e ,  p o is  
lo n g e  d e  c r ia r  d i f ic u ld a d e s  
v e io  a o  e n c o n t r o  d o  d e s e jo  d a  
C o m is s ã o ,  q u e  e ra ,  d ig a -s e  d e  
p a s s a g e m , o  d e s e jo  d a  C id a d e ,  
a b d ic a n d o  d e  q u a is q u e r  d i r e i 
to s  q u e  p u d e s s e  t e r  n a  P ra ç a ,  
p o r  v i r t u d e  d e  s e r  o  p r o p r ie 
t á r io  d a q u e la  P ra ç a  q u e  a r d e u  
n a  m a d r u g a d a  d e  2 8  d e  J u lh o  
ú l t im o .

D e s s a  f o r m a  a o b r a  a d m ir á 
v e l  q u e  r e a l iz a m o s  e q u e  c a u 
s o u  o  m a io r  b r a d o  d e  n o r t e  a 
s u l  d o  p a ís , te v e  n a  n o i t e  d e  
q u in ta - f e i r a  u m  r e m a te  d ig n o  
e q u e  e s ta m o s  c e r to s  d e v e  te r  
d e ix a d o  e m  to d o s  a q u e le s  q u e  
a s s is t i r a m  a  tã o  m e m o r á v e l  
s e s s ã o , a c o n s o la d o r a  c e r te z a  
d e  h a v e r e m  c u m p r id o  o  se u  
d e v e r  d e  C id a d ã o  p r e s ta n d o  
à  C id a d e  d e  G u im a r ã e s  u m  
s e r v iç o  q u e  e s ta  jà m a is  p o d e r á  
e s q u e c e r .

Importante roubo de jáiasde mais de 30 CONTOS
D e s c o n h e c id o s  g a tu n o s  a p r o 

v e i t a n d o  a  a u s ê n c ia  n ã o  s ó  d a  
S e n h o r a  D .  I s m é n ia  A u g u s ta  
d e  M a to s ,  e s p o s a  d o  n e g o c ia n 
te  lo c a l  S r .  B e n ja m im  C o n s 
ta n te  d a  C o s ta  M a to s ,  q u e  c o m  
o u t r a s  p e s s o a s  t in h a m  id o  as
s is t i r  à  p r o c is s ã o  d e  v e la s  q u e  
se r e a l iz o u  n a  n o i t e  d e  1 4 , c o 
m o  t a m b é m  d o  p r ó p r i o  c h e fe  
d a  ca sa , q u e  t in h a  id o  a B r a 
g a  d e  v is i t a  a u m  s e u  a m ig o ,  
e n t r a r a m ,  p o r  m e io  d e  a r r o m 
b a m e n to ,  n o  p r é d io  q u e  h a b i 
ta m ,  n a  R u a  d e  G i l  V ic e n te ,  e 
p e r c o r r e n d o  t o d a s  as  d e p e n 
d ê n c ia s  f u r t a r a m  o s  s e g u in te s  
o b je c to s  d e  o u r o :  5  p u ls e ir a s ,  
2  c o r d õ e s ,  u m  d o s  q u a is  c o m  
m e ia  l i b r a ;  3  a n é is  c o m  b r i 
lh a n te s ,  3  b r o c h e s  c o m  b r i lh a n 
te s , t e n d o  u m  d e le s  u m a  f o t o 
g r a f ia ;  3  f io s ,  u m  d o s  q u a is  
c o m  u m  e s m a lte  g r a n d e ; 4  p a 
re s  d e  b r in c o s ,  3  r e ló g io s ,  
s e n d o  d o is  d e  p u ls o  e u m  d e  
b o ls o ;  4  l ib r a s ,  2  a lf in e te s  d e  
g r a v a ta  c o m  b r i l h a n t e s ;  4  b o 
tõ e s  d e  c a m is a ,  2  f io s  c o m  
c ru z e s  d e  b r i lh a n t e s ,  u m a  p u l 
s e ira  d e  p r a ta  e as c h a v e s  d o  
e s ta b e le c im e n to  d o  S r .  B e n ja 
m im  d e  M a to s .

E s te s  o b je c to s  s ã o  d e  v a lo r  
s u p e r io r  a  3 0  c o n to s .

O s  a s s a lta n te s  d e ix a r a m  to d a  
a ca s a  e m  d e s a l in h o ,  c o m  r o u 
p a s  e s p a lh a d a s  p e lo  c h ã o  e 
m ó v e is  r e m o v id q s .

A  p a r t i r  d o  d ia  5 d o  c o r r e n te  
f o i  e s ta b e le c id o  u m  s e r v iç o  de 
c o m b ó io s  s e m i- d ir e c to s  e n tre  
e s ta  c id a d e  e o  P o r t o ,  c o m  0  
f im  d e  r e d u z i r  o  te m p o  d o  
p e r c u r s o ,  p e r c u r s o  e s te  q u e  é 
f e i t o  e m  1 , 2 4  e n u m  fu tu r o  
m u i to  p r ó x im o  s e rá  a in d a  m a is  
r e d u z id o ,  p a r a  o  q u e  se  p e n s a , 
s e g u n d o  f id e d ig n a s  in f o r m a 
ç õ e s , n a  c i r c u la ç ã o  d e  a u to -  
• m o to r a s .

D e v e m -s e  e s te s  m e lh o r a m e n 
to s  e m  p r im e i r o  lu g a r  à  in ic ia 
t iv a  d o  E x . mo S r .  E n g e n h e ir o  
L im a  R e g o  q u e  p r o c u r a  m e 
lh o r a r  o s  m e io s  d e  t ra n s p o r te s  
f e r r o v iá r io s  d a  e x t in ta  c o m p a 
n h ia  d o  N o r t e ,  m e re c e n d o - lh e  
e s p e c ia l a te n ç ã o  a c id a d e  de 
G u im a r ã e s ,  p e lo  q u e  m u i t o  há 
a e s p e r a r  d e  S .  E x . a e m  b e n e 
f í c io  d a  n o s s a  t e r r a .

D a m o s  a  s e g u i r  o  h o rá r io  
d o s  c o m b ó io s  q u e  a c tu a lra e n te  * 
c i r c u la m  e n t r e  as d u a s  c i
d a d e s  :

P a r t id a s  d e  G u im a r ã e s :  7 , 2 4 ; 
1 2 , 3 o ;  1 2 ,4 0 ; 1 5 , 4 0 ; i6 ,5 3  
e 2 2  h .  (e s te  ú l t im o  s ó  aos 
d o m in g o s ) ;

C h e g a d a  a o  P o r t o :  9 , 2 0 ;
1 3 , 5 5 ;  1 4 , 3 4 ;  1 7 , 3 4 ; 1 9 , i3  
e 2 4  h . ;

P a r t id a s  d o  P o r t o :  8  h . ;
9 , i 5 ;  1 4 ,4 0 ;  i 8 , o 5  e 1 9 »o5 ;

C h e g a d a s  a G u im a r ã e s :
i o , i o ; 1 1 , 2 4 ; i6 , 5 3  ; 2 0 , 1 4  
e 2 Q ,3 o .



NOTICIAS DE GUIMARÃES
Santa à& M. áe GuimarãesStssão da Mesa de 1 de Agosto de 1947

Sob a presidência do Provedor, Sr. Mário de Sousa Meneses, reuniu a Mesa Administrativa da Santa Casa da Misericórdia.Depois de lida, aprovada e assinada a acta da sessão anterior, a Mesa resolveu enviar à Comissão das Festas Gualterianas o seguinte ofício:«Ex.ma Comissão das Festas Gualterianas — Guimarães.A Mesa Administrativa da Santa Casa da Misericórdia, hoje reunida em sessão ordinária, congratulou-se com o movimento de sincero e ine- gualável bairrismo dos Vimaranenses, desta vez manifestado através da rápida reconstrução da sua Praça de Toiros— 5 dias apenas — lição de verdadeira apologia ao trabalho e às qualidades de um povo que sempre tem sabido concorrer para o prestígio e engrandecimento do nome da sua terra.Em face disso, os Mesários, em seu  
nome individual, concorrem com a quantia de 300$00 para a referida reconstrução, associando-se, assim, a uma iniciativa que está a causar justificada admiração em todo o país.Junto envio a quantia citada. Com os meus cumprimentos e A Bem da Nação.Santa Casa da Misricórdia de G uimarães, 1 de Agosto de 1947.O  Provedor, M ário M eneses .»— A Mesa tomou conhecimento de algumas circulares da Dirècção Geral de Assistência, uma das quais diz respeito à justificação da situação de pobreza, a qual deverá ser confirmada pelas Comissões Paroquiais de Assistência.— Resolveu oficiar à Comissão M . de Assistência no sentido de ouvir a sua opinião sobre a possívâl realização, no ano corrente, do «Cortejo das Oferendas».— Deferiu o pedido do Sr. Médico Radiologista desta Santa Casa sobre a sua ausência durante o corrente mês, conforme o que se encontra previsto no respectivo contrato.— Verificou que foram cumpridos todos os legados e pelo Sr. Tesoureiro foi apresentado o balancete do cofre.— Registou, com muito reconhecimento, os seguintes donativos: Do Sr. Comandante da Polícia, 22 quilos de vitela e uma pele de 13 quilos para o Hospital Geral de Santo António e 14 quilos e meio de vitela para o Asilo de S. Paio.Da Sr.a D . Luísa de Araújo Gomes Guimarães, 30 colmeiros.— Finalmente, foram tratados outros assuntos de interesse para esta Instituição.
M o c i d a d e  P o r t u g u e s a

A Sr.a D . Maria Estrela Morais Barroso e Sousa Vieira, Sub-Delegada da Mocidade Portuguesa Feminina, pede o favor de avisar, por este meio, as filiadas que vão para as Colónias de férias, do seguinte:As alunas das escolas primárias devem apresentar no Liceu os boletins preenchidos até 4 do corrente, depois desta data devem enviá-los directamente para a Delegacia — Av. Central, Braga.As filiadas do ensino secundário devem juntar aos boletins os 50$00 da inscrição e entregá-los também no Liceu ou enviá-los directamente para Braga.A partida realiza-se no dia 10 de Setembro, indo para Fão as filiadas das escolas primárias e para Viana do Castelo, as outras.

M u d e
Boletim  Elegante

UM CONTO POR MES
M A R IA  M A D A L E N A
E O S  P IR I L A M P O S

Aniversários nataliolcs Fazem anos:
No dia 18, a ar.* D . M aria de Be

lém Teixeira Mendes de Oliveira e o 
nosso bom amigo sr. António Augusto 
de Almeida Carneiro; no dia 20, a 
sr.* D . Maria Emitia Marques Rodri
gues, do Pevidém, e o nosso bom amigo 
sr. Martinho Gonçalves de Moura, re
sidente em B ra g a; no dia 22, a sr.* 
D . Maria do Carmo Pereira da Cunha 
e Castro, e os nossos bons amigos srs. 
D r . Manuel Bernardino de Araújo 
Abreu, distinto Conservador do Regis
to Civil, e Benjamim Pereira dos San
tos ; no dia 24, a sr.* D . Isabel Maria 
de Sousa Guise Pinheiro Figueiredo, 
esposa do nosso bom amigo sr. F e r
nando Figueiredo.

A  todas as Senhoras e Cavalheiros 
apresentamos os nossos cumprimentos 
de felicitações.

*

Por lapso noticiámos que a menina 
Quitéria Ana que fez anos no dia 28 
de Ju lh o  era filha do nosso amigo sr. 
Manuel Joaquim  da Cunha Machado, 
quando deveríamos dizer filha do nosso 
amigo sr. Joaquim Antônio da Cunha  
Machado. Do lapso pedimos desculpa.Partidas e chegadas

Esteve nesta cidade o nosso ilustre 
conterrâneo sr. Almirante Antônio Gar
cia de Sousa Ventura.

— Encontra-se com sua esposa na 
Senhora da Hora o distinto aâvogido 
e nosso bom amigo sr. D r . E lias da 
Costa.

— Encontrdm-se a veranear com suas 
famílias na Póvoa de Varzim os nos
sos prezados amigos srs : D r . Manuel 
Jesu s de Sousa, D r . Jorge da Costa 
Antunes, Fernando Lage Jordão, Jo a  
quim da Silva Xavier, Alberto Gomes 
Alves Armando Martins Ribeiro da 
Stlva, João Pinto de Figueiredo, Jo sé  
Mendes Ribeiro Jú nior, António de 
Sousa Lim a, Fernando Setas, D r . Má
rio D ias de Castro e Manuel Alves de 
Oliveira.

— Encontra-se a passar as suas fé
rias em Nine o nosso prezado amigo e 
distinto Colaborador sr. P ro f. Martins 
de Lim a.

— Com sua fam ília partiu para a 
Póvoa de Varzim o nosso querido ami
go e Colaborador e ilustre Poeta, sr. 
D r. Américo Durão.

— Encontra-se a veranear em S . 
Torcato o nosso prezado amigo sr. 
Valeriano Faria e Sousa Abreu.
— Com sua família encontra-se em 

Taboadelo o nosso prezado amigo sr. 
Fernando Lobo Neves Pereira.

— Com sua esposa partiu para a 
Póvoa de Varzim o nosso querido ami 
go sr. Conselheiro R a úl Alves da 
Cunha.

— Deram-nos o prazer da sua visita 
os nossos bons amigos srs. Aníbal J o 
sé Veloso e Heitor Bastos Cordeiro, 
de Lisboa.

— Com sua família encontra-se a 
veranear em Vila do Conde o nosso 
prezado amigo sr. D r . Augusto Fer
reiro da Cunha.

— Têm estado entre nós os nossos 
prezados amigos srs. .* Joaquim H . 
Cunha e Costa, Pedro Pereira de Frei
tas e António Ferreira Jú nior.

— Estiveram em Guimarães, tendo 
já  regressado d sua casa de Belêdo, 
Lnfias, as sr.*' D . Maria Manuela e 
D . Maria Rolande Guimarães Alves 
Soares.

— Em viagem para Bragança, M i- 
randela e Miranda do Douro, esteve 
entre nós o nosso distinto colaborador 
e escritor, sr. D r. Joaquim Correta da 
Costa, antigo cônsul em Nápoles.

Por ISAURA CORREIA SANTOS.Tic-tac, tic-tac, tic-tac. •• fazia um grande relógio posto a nm canto de uma sala de estar. Na frente dele, estava nm gatinho, todo palpitante, ansioso por agarrar aquela pendula que andava para cá e para lá e quase parecia um ratinho. •.Ao lado, estava a Maria Madalena, sete anos cheios de traquinice idêutica à daquele gatinho que tanto a divertia. Lia um livro de fadas, sentada num sofá vermelho, ou seja da cor do vestido que então trazia e muito bem lhe ficava à pele morenita. De vez em quando, endireitava a roda do vestido, não fosse amarrotar-se — o que seria desagradável para a mãe quaudo, daí a momentos, a fosse buscar a fim de irem tomar chá à "casa de jantar da raa„. Assim chamara aos salões de chá, quando tinha três anos apenas, e, desde então, não dava outro nome a esses salões.Pois bem, a nossa Maria Madalena fechou subitamente o livro, muito aborrecida. Franziu os seus lindos olhos — da cor daqueles frutos que nascem dentro de ouriços! — , e disse:—-Não acredito em fadasI Nem em duendes! Nem em bruzas, nem em feiticeiros! A não ser que fizessem qualquer coisa extraordinária ante ob meus olhos! . . .0 relógio continuava : — Tic-tac, tic-tac, tic-tac., .

— Regressaram da Póvoa de Var
zim a Vizela o sr. Jo sé  Salgado, in
dustrial, e sua Esposa a sr.* D . Maria 
Joaquina da Silva Ferreira Salgado.

— Acompanhado de sua esposa, par
tiu para a Figueira da Foz o distinto 
Poeta, nosso prezado amigo e colabora
dor sr. Jerónimo de Almeida.Doentes

Entrou em vias de franco restabele
cimento, com o que muito folgamos, o 
nosso prezado amigo sr. Amadeu C. 
Penafort.

— Afim-de tratar da sua saúde re
colheu a uma casa de saúde do Porto 
o nosso querido amigo sr. M ojor A l
berto Margaride, a quem desejamos o 
mais breve restabelecimento.Nascimento

Teve a sua délivrance, dando à luz 
uma criança do sexo feminino, a espo
sa do nosso prezado amigo sr. João  
Xavier de Carvalho. Parabéns.Bapáizado

Na paroquial de Caídas de S . João  
da vila de Vizela realizou-se o bapti- 
zado de uma filhinha do nosso bom 
amigo sr. Jo sé  Antônio de Freitas F a 
ria e de sua esposa a sr.* D . Maria 
de Belém de Oliveiça Machado Faria, 
à qual fo i dado o nome de Maria Er- 
zilia.

Paraninfaram a avó materna, sr.* 
D . Maria Rosa de Oliveira Machado e 
o avô paterno, sr. Alberto Ribeiro de 
Araújo Faria.

F o i celebrante o Rev. Padre Jo sé  de 
Sousa Monteiro, da freguesia de Cal 
das de S . Miguel.

A os pais, os nossos parabéns e os 
nossos desejos de muitas felicidades 
para a Maria E rzília .

Diversas Notícias
Socorro Social«Para conhecimento público comunica-se que a Comissão Conce lhia do Socorro Social distribuiu, no dia 3o de Julho, ao paralítico Joaquim Pereira Alves Martins, de 7 anos de idade, residente, cem seus pais, na rua de D. João 1, desta cidade de Guimarães, o terceiro carro adquirido por esta Comissão no construtor António Jerónimo Lopes da Cunha, da rua de S . Dâmaso, desta cidade, pela quantia de 3.000# , coberta pela subscrição pública efec- tuada neste concelho por esta C omissão Concelhia do Socorro So ciai.»
Jncêndio — rapaz feridoDeclarou-se incêndio na garagem do motorista de praça João Garcia, do L. i3 de Fevereiro, acudindo prontamente os bombeiros que não chegaram a trabalhar, visto o incêndio ter sido extinto por populares. Um rapaz e uma mulher que se encontravam no lugar do sinistro sofreram queimaduras, pelo que tiveram de receber curativo no Hospital da Misericórdia.
Viação acidentada —  A t r o 

p e la m e n toO  automóvel A D 37  1 3, quando seguia pela estrada nacional de Braga a Guimarães e ao passar no lugar de Caneiros, atropelou José Antó nio, de 24  anos, solteiro, carpinteiro, morador em Selho de Cima, Fer- mentões, que ficou com graves ferimentos na cabeça, pelo que teve de recolher ao Hospital da Misericórdia.A P. V . T . tomou conta da ocorrência.— A cemioneta L A  1 2 -2 7 , pertencente à firma Sousa & Ferreira, desta cidade, conduzida por José Joaquim Veloso, residente em Guimarães, embateu com uma grade de madeira que veda um recinto junto da taber
E 0 gatinho, meio conformado por não poder pnxar aqnela pendula irre quieta, deu meia volta, movimentou a canda vez após vez, e roçou 0 pêlo pelas pernas de Maria Madalena.— Cuidado, não me snjes as peugas ou os sapatos! Bem sabes que 0 branco fàcilmente m ancha... — disse ela, levando um dedo junto ao nariz.— Tens razão, meu amor 1 — exclamou a mãe, que nesse momento entrou na sala.Passou-lhe as mãos pelos cabelinhos, castanhos e sedosos, e disse:— Vamos, minha filha, vamos já merendar para qne 0 papá não tenha qne esperar por n ós.. .— Irá buscar-nos de automóvel à “ sala de jantar da rua„ ?— Isso mesmo. Iremos, em seguida, para a quinta.— Que bom!Dentro de meia hora, Maria Madalena e a mãe estavam sentadas num salão de chá saboreando bons pastéis, chá e leite. Súbito, Maria Madalena olhou para a porta e viu passar uma mulher macilenta e audrajosa com duas crianças, muito negras, ao colo.Pousou 0 pastel que ia a levar à boca e pensou: — Tenho razão em não acreditar em fadas - . •Se elas existissem ... se elas exist i s s e m - B e m ,  para acreditar nelas seria necessário que acontecesse uma coisa espantosa - - . Por exemplo: estes pastéis e muitos outros, iriam pelo ar, como passarinhos, e encheriam 0 esto- mago dos que têm fome - • •Semi cerrou os olhos, uns olhos doces, doces como torrõezinhos de açúcar, e pareceu-lhe ver bandos de queques, de pastéis, de pãezinhos, de chocolates, a voar em dirècção aos pobres. • •A mãe, mvoluntàriameute, chamou-a

na do Sr. Júlio Gonçalves, desta cidade, causando-lhe prejuízos.
p ela  PoliciaQueixaram-se à Polícia : — Bernardo Leite Pereira Correia de A lmeida Azenha, da Casa do Arco, desta cidade, contra indivíduos que indicou, por abusivamente, se utilizarem do seu automóvel, danificando-o na importância de io.ooo#>oo, aproximadamente; Lino Leite da Silva, casado, pedreiro, de Vila Nova de Sande, deste concelho, contra Joaquim da Costa, Manuel da Costa, menores, filhos de Gaspar da Costa; José e sua irmã Arminda, filhos de Jerónimo Corneta todos residentes na referida freguesia, por apedrejamento à sua residência, causado lhe prejuízos no valor de 34 0 #>oo.
fe s t a  de Santo JJntoninoPor iniciativa do nosso querido conterrâneo e amigo Sr. Gaspar L o pes Martins, recem-chegado do Brasil, realizam-se, no dia 7  de Setem bro próximo grandes festejos a Santo Antonino, que se venera na sua capela sita no monte do mesmo nome, freguesia de Mesão-Frio.
Cortejo de OferendasA Mesa da Santa Casa da Miseri córdia de Guimarães oficiou à Comissão Municipal de Assistência no sentido de ouvir a sua opinião sobre a possível realização, no ano corrente, do «Cortejo das Oferendas».
Serviço de fa rm á cia sHoje, domingo, está de serviço permanente a Farmácia Barbosa, ao Largo do Toural.
€scola Jn d . e Comercial 

francisco  de d(olandaTermina no próximo dia 20  do corrente o prazo para a matricula neste estabelecimento de ensino.
Sociedade Columbófila 

de Çuimarães
Festas Centenárias de Lisboa — Con

cursoPaulino Rodrigues, i .# prémio; Domingos A. Ferreira. 2.0 e 6 ° ;  Martinho A. Azenha, 3.* e 5 .°; José A lberto Milhão, 4  °.
Pocinho — Concurso Domingos A. Ferreira, i.°, 2 0 e 

1 prém io; Martinho A. Azenha, 3 1 1 .#, 12 .0 e 14 .0 ; Alberto M. Martins, 4 * e i o ° ;  Francisco Mendes,5.°; Manuel Leite Pereira, 6 .° ;  Paulino Rodrigues, 7 .0 e 8 °; Adão da Silva, 1 3 0; Dr. José Maria C . Ferreira, i5.°.
Madrid — Concurso Domingos A. Ferrei-a, t.* e 4 .* prémio; Paulino Rodrigues. 2 .° e 3.°; Martinho A . Azenha, 5.°, 6 .* e 7 .0 ; Manuel Leite Pereira, 8 .°.

à realidade, dizendo-lhe : — Vamos, men amor, come mais uns pasteizinhos. 0 papá não tarda a vir - . .— Não quero mais!Nisto, ouviu-se a buzina de um automóvel tocar de uma maneira especial... E  uns segandos após, 0 pai de Mana Madalena chegou à porta do salão e fez um aceno com a mão como que dizendo:— Venham daí 1Minutos depois, nm carro em forma de charuto deslisava por uma estrada levando 0 casal e a filha para uma quinta à beira de um rio.0  pai de Maria Madalena ia sozinho à frente. De vez em quando, olhava para 0 espelho do carro a fim de ver aquela pequerrucha de vestido vermelho que um lugar tão grande ocupava no sen coração.E  ela, mnito sorridente e feliz, atirava-lhe de vez em quando um beijo, que ele recebia com um alegre sorriso.Já  perto da quinta, Maria Madalena exclamou: — Que linda borboleta ali v a i! Pare 0 carro, sim ?— Para quê — perguntaram os pais.— Para a apanhar.— Para a apauhares?!— Sim, só para lhe dizer em segredo que gosto dela! e deixá-la-ei voar outra vez.— Ah, bem me parecia que não tira rias a liberdade àquele belo insecto! — disse 0 pai, olbando-a de novo, pelo espelho e com ternura a transbordar- -lhe do coração.Chegaram finalmente à quinta. Tudo veide e tão florido!... Quanto melhor se estava ali do que ua cidade!!!A ’ noitinha, os pais de Maria Mada lena preparam-se para ir & “ Quinta das Rosas» — qne ficava nas proximi

versos templos desta cidade, na Póvoa de Varzim e em outras localidades.A Mesa da Irmandade de N.* S.* do Carmo da Penha também mandou resar uma missa, por aquela intenção, na sua Gruta Ermida de N.* S  * do Carmo, tendo assistido a Mesa e muito pessoal que se encontra a trabalhar nas obras da Penha e que quiz associar-se àquela singela homenagem. ________
V i d a  C a t ó l i c a

F A L E G IM E N T O S  e S U F R Á G IO SJosé Baptista de AbreuNa passada terça-feira celebrou-se no templo da Misericórdia a missa do 7 .* dia por alma deste saudoso professor das Escolas Centrais desta cidade, cujo passamento causou, conforme noticiamos, bastante consternação.Os sufrágios por sua alma registaram a assistência de muitos colegas, amigos e admiradores do extinto.0. Maria. Amélia Fernandes Pimenta G. GuimarãesEm comemoração do 2.0 aniversário do passamento desta pranteada Senhora, celebraram-se missas por sua alma, no passado dia 13, em di

Festividade em Nespereira — No domingo realizou-se em Nespereira uma imponente festividade religiosa que foi presidida por S. Ex • Rev.m* o Senhor Arcebispo Primaz e que decorreu com o maior brilho, tendo concluído com uma magestosa Procissão.
AGRADECIMENTO

— Deixem-uie ir ! Tenho tantas saudades de ver a Moyra!!! — gritou Maria Madalena.— Mas as crianças devem deitar-se cedo, tu sabes, e nós voltamos tarde...— disseram os pais.— Ê -a só hoje-. • — disse ela, fazendo beicinho.0 casal olhou uni para 0 outro, sorriram e concordaram em levá-la. Passaram um serão agradabilíssimo na “ Quiuta das Rosas».Moyra — a iuglesinha, nascida em Portugal, graciosa e linda apesar de algumas sardas — mostrou a Maria Madalena muitos jogos e belos livros que tiuha recebido da Inglaterra. Ente- tanto, os pais falavam acerca deste e daquele presidente, rei, ou ministro, da arnbção do mundo, do que havia a fazer para dar saúde e alegria aos povos, etc.De vez em quando, Maria Madalena dzia à Moyra: — Falam tão alto que não podemos deixar de os ouvir. . .E  em dado momento, perguntou : —— Olha lá, M< yra. Tu percebes 0 que eles dizem ?— Mim não perceber mesmo nada— respondeu a inglezinha, qne aiuda não conhecia bem a língua portuguesa.— Pois eu percebo nm bocadinho... porque às vezes ouço 0 meu papá ler 
0 jornal a um tio que é vélhihno e não vê.— Ah, sim ?— E’ verdade.E  continuaram a fazer uma linda construção, uma espécie de casota que desejavam pudesse ser para 0 Dicky— que era um bouito cão, pêlo de arame, que estava estendido a sens pés.Finalmente, os pais de Maria Ma< dalena acharam conveniente regressar

E m  n o m e  d a  M e s a  d a  I r m a n 
d a d e  d e  S . O u a l t e r  a  q u e  te n h o  
a h o n r a  d e  p r e s id i r ,  c u m p r e  
-m e  o  d e v e r  d e  v i r ,  p o r  e s te  
m e io ,  m a n i fe s ta r  p ú b l ic a m e n te  
o  m a io r  r e c o n h e c im e n to  às 
D ig n ís s im a s  A u t o r id a d e s ,  V e 
n e r á v e is  O r d e n s  T e r c e ir a s ,  I r 
m a n d a d e s  e  C o n f r a r ia s  d e s ta  
c id a d e ,  a s s im  c o m o  às d e m a is  
i n d iv id u a l id a d e s  q u e  se  d ig n a 
r a m  a b r i lh a n t a r  c o m  a  su a  
p re s e n ç a  a  f e s t iv id a d e  e p r o 
c is s ã o  d e  S . G u a l t e r ,  re a l iz a d a s  
n o  d ia  5  d o  c o r r e n t e ,  d e  e n t r e  
as q u a is  m e  p e r m i t e  d e s ta c a r  
a  b r i lh a n t e  r e p r e s e n ta ç ã o  d o  
M o s t e i r o  d e  M o n t a r io l  ( B r a g a ) ,  
a  t o d o s  te s te m u n h a n d o  a m i 
n h a  in d e lé v e l  g r a t id ã o .

G u im a r ã e s ,  1 3  d e  A g o s t o  d e  
1 9 4 7 . O  Juiz da Irmandade,
Antônio José Pereira de Lima.Minha Senhora:Frequentando o Salão Aguiar, encontrar-se-á com a melhor Sociedade do nosso meio.642

Telefone, 4216— GUIHARÃES
REPRESENTAÇÕESdos diversos artigos a colocar nos Armazéns de Malhas, Miudezas e Fa zendas Brancas, nos Distritos de Aveiro, Coimbra, Santarém, Leiria e Vizeu (Centro).P R E T EN D E :AGÊNCIA CENTRAL DE REPRESENTAÇÕESPasseio Infante D. Henrique, 31 

Telefone, 323  
F I6 U E IR A  DA F O Z  409com clientela já  adquirida há anos e 

êxitos assegurados. Dão-se e pedetn- -se teferências bancárias e comerciais.

D e  ' V i z e l a

Vizela, 14— Continua a ser o maior êxito desta época a magnífica orquestra Savoy da dirècção do Sr. Vilhena e na qual colabora a distinta artista da Rádio, Mademoiselle Maly Socorro que diàriamente nos delicia com a sua voz maravilhosa nas execuções de clássico e ligeiros.— Visita hoje a freguesia de Caídas de S . Miguel, Sua Ex.a Reverendíssima o Senhor Arcebispo Primaz, pelo que lhe estão preparados grandes manifestações.— No Cine-Parque desta vila deve realizar-se dentro em breve duas récitas de amadores em benefício da Casa dos Pobres desta vila, devendo iniciar-se os ensaios àmanbã.As peças são — Um quarto de hora em Rilhafoles e Um Julgamento no Samanco.Reina já o maior entusiasmo por esta récita cuja finalidade inerece a melhor atenção.— Está nesta vila a uso de águas o ilustre sacerdote e nosso bom amigo Sr. Padre José da Silva, digníssimo pároco de Louzado, Fatnalicâo.— Encontra-se na Póvoa de Varzim, com sua família, o nosso amigo Sr. João David Pedrosa, digníssimo gerente da Casa Lopes-Linhos.Encontra-se retido no leito o npsso amigo Sr. Joaquim Gomes da Costa. — C .
P R E C IS A -S E  E m p r e g a d o  c o m
h a b i l i t a ç õ e s  p a r a  d i r i g i r  a r m a 
z é m  d e  fa z e n d a s  b r a n c a s ,  sss

I n fo r m a - s e  n e s ta  R e d a c ç ã o .F A R I N H A  D E  T R I G O  A M E R I C A N A
V E N D E

CONSTANTÍNO ALVES 
589 Rua da Madrôa, 3.

p r n n p n  O r  um relógio, no dia 4 I L l l U L l P U k  do corrente, marca «Tirrot». Pede-se à pessoa que o encontrou o favor de o entregar nesta Redacção. 590V a s i l h a m e  r t o V oVendem-se pipas, meia9 pipas e barris, em castanho ou em eucalipto.Faiar com Am adeu Esteves 
8t Irm ã o —Covas—-Guimarães.
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La p ize lra  C O N K L IN ,  de cô-verde, PERDEU-SE.Gratifica-se quem a entregar na Re- dacçâo.

Anunciar no«N otícias de Guim arães» é fazer uma boa prooaoanda.
à sua quinta, devido à filha, pois não gostavam que ela se deitasse tarde e, além disso, a Moyra também tinha que ir para a camiuba.Despediram-se e lá foram por este e aquele atalho. O pai de Maria Ma- daleua levava uma lauterua — cuja luz ameaçava apagar-se a cada passo.Por fim, chegaram junto de um silvado e pararam ante um grande número de pequeninas luzes.— Oh, que encanto ! — exclamou Maria Madalena batendo as palmas. Mas logo calou o seu entusiasmo para não sobressaltar aqules bichinhos, chamados pirilampos, qne produziam aquele efeito luminoso. Parece-lhe estar a ver uma pequeníssima cidade, numa noite sem luar - •.E pensou nas fadas- •• nos países fantásticos onde os bichos falavam .. .  e em tantas outras fautasias.Mas era preciso regressar a casa. Não podiam ficar ali a admirar aquele conjunto de pirilampos... Recomeçaram a caminhar. Após alguns passos, viram um camponês com uma lu- ziuha na copa do seu chapéa de aba larga.— 0 ’ ticzinho ! — chamou Maria Madalena e parguntou: — E’ um pirilampo que ai leva ?— E ’, sim, menina.— Para quê ?— Para me enfeitar o chapéu Mas descanse que não o matarei. Quando chegar a casa, atiro-o para qualquer lado.— Não faça essa creldade!— Crueldade ?!— Sim. E ’ crueldade, afastá-lo dos outros pirilampos. Naturalmente, tem ali os pais, irmãos.. .  Eu faço ideia quão infeliz me sentiria se me separassem de meas paisinhos t

Os pais comoveram-se ante estas palavras, mas não ficaram admirados, visto que conheciam os bong sentimentos e o raciocínio da filha.E  o camponês, que também tinha uma alma simples e sempre aberta a bons conselhos, pegou no pirilampo e foi pô-lo junto dos outros.— Já  fica contente, menina ? — perguntou, após o acto.— Contentíssima. Obrigado.— Nada tem que me agradecer. Eu é que agradeço a sua lição 1Fez uma pausa e disse:— Vão com Deus!— Boa noite! — exclamaram os três e, logo seguidamente, o pai de Maria Madalena disse ao camponês: — Se precisar de alguma coisa-., vá à Quiuta das Camélias.— Talvez não falte ocasião, muito agradecido! — respondeu o campónio1 ainda cum o chspéu ua mão.Maria Madalena deitou-se a pensar nos pirilampos. Tão liudos! Pareciam pedras que vira num joalheiro...Era extraordinária, aquela luz fos- foreceute que emitiam 1 Sim, luz fos- forecente, como lhe explicara o pai. Essa palavra vinha de fósforo? Súbito, lembrou-se que o pai, a propósito de política, dissera que os homens precisavam de mais bondade e de fósforo. . .  Fósforo? Sim, queria dizer inteligência. Nesse caso, aqueles bichinhos deviam ser mnito inteligentes, visto que estavam cheiiuhos de fósforo ! . . .Adormeceu e teve nm sonho singular. Sonhou que estava numa rocha perto de um grande relvado em volta do qnal havia nma sebe cheia de ban- deinuhas de todos os países do mando*(Coaclne no próximo número)*



—  —- 17-8-1947 111 1 .....................Decorreram com muito brilho as Corridas das “Gualterianas,,
Depoi9 do extraordinário e hercúleo esforço que todos cs vimaranenses deram em prol do bom nome da nossa querida cidade é com viva satisfação que encetamos algumas considerações que nos merecem as duas admiráveis corridas de touros que se viram na Praça «João de Melo» (pois ao muito interesse que elas despertaram, nesta regido, e no paÍ9 inteiro, com esgotamento, dias antes, da lotação da 

2 . a corrida, e ficando sem bilhetes alguns milhares de pessoas) acresceu o facto de ambas teretn correspondido ao nosso interesse, constituindo dois êxitos artísticos muito especialmente a última onde se conjugou com a vontade dos artistas a boa qualidade da matéria prima, 9em a qual tudo resultaria em pura perda.Bonita, vistosa, garrida e bela se apresentava a praça quando domingo passado depois do som estridente dum passo doble Sua Ex.* o Governador Civil de Braga, em alocução vibrante e sentida, agradeceu ao bom povo de Guimarães o alto exemplo de civismo, de brio, de tenacidade e de bairrismo de que todos deram mostras para que 
9e reedificasse, com todos os requisitos indispensáveis e com a maior segurança possível, uma praça que levou seis meses a construir e que um incêndio sei9 dias antes consumira totalmente.Exemplo de dedicação, que há-de ter repercussão em todos os cantos de Portugal, dele nos podemos orgulhar como o melhor brazão que o título de vimaranense nos pode conceder, mercê do trabalho e do espirito de unidade de que demo9 exuberantes provas. E9po9to sucintamente o que nos é permitido pela comoção que ainda sentimos vamos ocupar-nos das corridas.Na de domingo e sob a presidência do Ex. m0 Senhor Governado!' Civil do Distrito, com a presença das principais Autoridades Distritais e ainda do ilustre escritor António Ferro, Di- rector do Secretariado de Informação e Cultura Popular, que assistiu acompanhado de jornalistas estrangeiros, foi a praça inaugurada de maneira singular.Os componentes da corrida entraram na praça de chapéus e bonés na mão em homenagem ao esforço dos filh09 de Guimarães, quando se deu início às cortezia9.O  grande industrial Comendador Alberto Pimenta Machado, presidente da Comissão Executiva das Festas, ofereceu o l .°  ferro a José Casimiro, o artista tauromáquico que teve a honra de inaugurar a praça que ainda agora parece um milagre conseguido por gigantesco esforço argamassado pela vontade.José Casimiro montando o «Mar- quez» e em alegre toureio obteve ruidoso êxito especialmente com um grande curto com que rematou a lide. Anotamos-lhe um bom sesgo e escutou prolongadas ovações pelo seu labor. No segundo que lhe coube defrontar o descendente da dinastia do9 Cssimiros não teve ensejo para brilhar mas ainda assim depois de intenso labor cravou um bom comprido e um curto em terrenos cambiados, tendo dedicado esta9 sortes a entidades presentes.Murteira Correia, que o ano passado aqui deixara boas recordações, manteve seus créditos de bom equita- dor vendo-se que o cavaleiro eborense se esforça por vencer a crise que o desaparecimento dos seus melhores cavalos de combate lhe ocasionou. Gostámos do «Gallito 2.°» que já no9 apareceu com algum arranjo mas com o «Favorito» pareceu-nos estar mai9 à vontade e deu mais realce ao seu trabalho o facto de ser mau o seu último touro que «cortava» terreno e acometia com facilidade. Murteira Correia cravou uma boa tira e um curto de boa preparação escutando ovações justas.Diamantino Vizeu e Pepe Luís Vas- quez estiveram frente a frente para o toureio nos três tércios. Da competição desta corrida saiu vitorioso o mexicano por ter toureado, como se recomendava, em touros sem casta, à base de valentia. Quere-nos parecer que o matador português algumas vezes se arreceou, quiçá com razão, da qualidade dos touros de Terré.Contudo quer com capote, quer nas bandarilhas, e mesmo até com a muleta vê-se que o português é mais conhecedor mas que não se quis ex- pôr a um desaire.Pepe em lances de arrojo e de emoção conquistou o público que gosta deste género. Sebastião Saraiva, Correia, Moyano e Gorjão activos a bre* gar e no serviço de «quadrilha».Os Forcados Amadores de Monte- mór-o-Novo que têm, no norte, grande ambiente de simpatia, houveram- -se de forma a manterem seu prestigio executando duas boas pégas de caras e duas extraordinárias volta9.O  cabo Manuel de Sousa Nunes e::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::1/FNflFU CF 4  ca sa s  té r r e a s ,  iLIlULnl u L  e d i f i c a d a s  e m  

t e r r e n o  p r ó p r i o  p a r a  m a io r e s  
e d if ic a ç õ e s ,  e m  f r e n t e  à  F á 
b r ic a  d o  C a s ta n h e ir o .  R e c e 
b e m  se  p r o p o s ta s ,  n a  R u a  d a  
R a in h a ,  8 8 .  *64

U di i  propigti o «Noticias di Uinariis»

Dr. Augusto Cardoso executaram as primeiras, e nas últimas intervieram as parelhas constituídas por Jofre Capela e Dr. João Manuel Reis Mata, e José Lagarto de parceria com o Engenheiro Filipe Mata da Costa.Do curro enviado pelo ganadero Francisco de Sousa Terré, incontestà- velmente de boa arrobagem e bonito, foi pena que, à excepção do primeiro e oitavo, não acusassem bravura.Simão da Veiga brilha, Conchita e os Forcados de Montemor entusiasmam o públicoMagnífico sob todos os pontos de vista era o cartel do dia 4 de Agosto e não surpreende o interesse que a corrida despertou, interesse e9se que teve o merecimento de, após ela, se ter justificado. Com a praça a abarrotar de gente, movimentada e garrida, a que os sorrisos das senhoras emprestavam colorido gracioso, havendo gente, e em que quantidade, que subiu às árvores que circundam o tauró- dromo, se iniciou o espectáculo logo rico de movimento e pleno de entusiasmo pela esfusiante alegria de Sitnão da Veiga, que leva época triunfal e parece desafiar os anos, demonstrando e9tar de posse de todas a9 qualidades que o elevaram, de parceria com João Núncio, às culminâncias do toureio equestre. Surgindo na arena com o seu «Favorito» depoi9 de brindar ao público creditou-se em doÍ9 bons curtos escutando grande ovação. Pegou José Boto, de caras, e por a péga ter sido boa tiveram de ambos dar a volta à arena. Conchita Citron, recebida com quente ovação em que eram pródigas as senhoras, muito compreensivelmente, sabedoras também da sua chegada horas antes de Baiona, onde actuara no domingo, apresentou com o seu cavalo «Castilho» um toureio criterioso sòmente prejudicado por não partir alguns ferro9 compridos.O  que melhor fez quanto a nós foram dois curtos que cravou depois de citar de frente como mandam os ca- nônes do toureio equestre. O  «Boneco» deu ensejo a que nele apreciássemos as qualidades de real valia que tem pela muita força que possue e a invulgaridade das suas cores. Devemos acrescentar que a Conchita coube o pior lote e se evidenciou seus insofismáveis recursos de equitadora também teve ardor e valentia especialmente na meia volta que antecedeu a cravação do último curto. Foi s ò 
mente pena que a não tivéssemos admirado trasteando a muleta em que é exímia.Pegaram os touros que couberam à simpática peruana Simão Malta e António Palmeiro que brindaram suas pégas e merecidamente deram volta à arena na companhia de Conchita.A melhor das pégas coube a António Patrício, valente e decidido como sempre, que teve de dar volta à arena com todo o Grupo, com Simão da Veiga, o ganadero Pompeu Caldeira, com Braulio Carneiro, alma de aficionado em vibrantes anseio9 de trazer sempre o que há de melhor para que Guimarães veja, e o empresário José Rodrigues Trindade, de cuja honestidade de princípios o público já conhece, depoÍ9 da lide feita pelo «Mestre» de Lavre no melhor touro da corrida.Simão da Veiga, em tarde inspirada, apresentou os melhores cavalos de combate que tem o «Bombita Chi- co» e o «Futuro» e em lide artística, variada e criteriosa, cravou ferros de todas as marcas não faltando o ferro de palmo e um par de bandarilhas em terrenos apertados. '^Jm grande êxito longamente vitoriad<&Diamantino Vizeu rehabilitou-se totalmente da apatia com que estivera na tarde anterior e em qualquer dos tércios esteve àvontade e pundonoro- so, levando a lide até final com muita arte e conhecimentos.Dua9 boa9 verónicas, uma9 gaone- ras artísticas adornando-se com facilidade, dois grandes pares de bandarilhas, de poder a poder, e uma grande faena de muleta no primeiro touro mantiveram 9eu prestígio.Augusto Gomes menos afortunado nos touros que lhe couberam, esteve deligente mas não atingiu a craveira do seu compatriota e próximo rival uma vez que Gomes se vai «doutorar», seja-nos permitido o termo, nas terras da vizinha Espanha.Os touros de Pompeu Caldeira, de Eivas, de casta espanhola, duma maneira geral lidáveis, e bons o 1 .* e 5.°, bem assim o l.°  que coube a Diamantino Vizeu.Justo é que ao fecharmos as notas descoloridas de reportagem das corridas Gualterianas que foquemos dois nomes, obreiros máximos destes êxitos, almas devotadas a Guimarães, aficionados «de verdad» que se não poupam a canceiras e a sacrifícios para que nada do que de bom tem a festa, faltasse. Referimo-nos a Braulio Carneiro e Joaquim Laranjeira dos Reis em quem felicitamos, sem o intuito de quaisquer melindres para outras pessoas, Guimarães aficionada, a cidade que vai aos toiros e se entusiasma em vibrantes manifestações de carinho, inexcedfveis em quaisquer outras praças do país. i
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P a l a v r a s  C r u z a d a s
dedicado à briosa Comissão das Festas Gualterianas.
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H orizontas: 1 — Irra!; destampa. 2 — Aperta (molhos) ; oceano; agora. 3 —Próprios de t i; coche em desuso, com duas rodas e um só assento. 4 — L ig a ; pau- •ferro. 5 — Interpreta; doie mil em numeração romana; naquele lugar; pedra de moinho. 6 — Nota musical; malévola. 7 — Apelido ; a consciência; abreviatura de 
ré u s ; desiguativo de unidade. 8  —Actuei; sàdias. 9 —Aqui; os que pertencem & pessoa de quem se fala.10 — Pequeno arco; manifestação de sentimento; nome próprio feminino. 1 1  —Vento brando; pronome demonstrativo.V er ticais: 1 — Proveitoso; bolsa. 2 — Pratica; ave pernalta parecida com a avestrnz ; altar de sacrifícios. 3 — Pântano ; de outro modo. 4 — Assentimento ; eu em latim. 5 — Preposição ; prefixo; interjeição que designa dor; oferece. 6 — Carta de jogar com um só ponto; poeira. 7 — Clima; sn- fixo; abreviatura de reis (moeda); zomba. 8 —Esta (forma antiquada); batrá- quios aquáticos. 9 — Triturou com os dentes; sexto. 10 — Unidade de trabalho em todas as suas formas; perverso; hábito. 11— Cantor ambulante; cada uma das nove deusas que presidiam às artes liberais.NOTA: As letras do gráfico também entram na solução.
JOALHEIROS FABRICANTES

perra $ Irmãos, limitada
Com as suas instalações na Rtia de Camões, 28-l.°-Df.°, executam nas suas oficinas de maneira insuperável, com esmero e escrúpulo, os mais difíceis trabalhos de 

O u r i v e s a r i a  e J o a l h e r i a .Se V. Ex.a pretende possuir algum objecto do nosso FABRICO, entre outros, anéis para homem e senhora, brincos, alfinetes e broches, não deixe V. Ex.a de visitar o nosso escritório aonde apreciará numerosos trabalhos aos melhores preços.
U m a  m a r a v i l h a !
CHUVEIROS ELÊCTRICOS

" T r i ”
Por pouco dinheiro 
tem V.  Ex.a um ba

nho de chuveiro 
frio, quente 

ou morno.

T
AGENTES

Sk iiFu L."
G U IM A R Ã E S

A  quem V. Ex.* pode pedir uma 
demonstração desta maravilha.

Ao reabrir as suas portas, depois de 
haver passado por completa remodela
ção, a

OURIVESARIA SOUSA
sauda a sua numerosa e estimada clien
tela e convida-a a visitar as suas novas e 
luxuosas instalações, no Largo do Toural.

Exposição perm anente  de uma 
c o lo s s a l e va lio sa  c o le c ç ã o  de  
PR A TA S e J Ó IA S . »

OBJECTOS DE OURO, PRATA e PEDRAS PRECIOSAS.

Teatro Jordão H O J E , às 15 

e às 21,30 h.0 rqais vibrante filme enrç séries
Os Demónios da Cama SangrentaCom ALLAN LANE, KAY ALDRIRGE e EDDIE ACUFF.
AGUAS DE ENTRE OS RIOS( E S T A N C I A  DA T O R R E )
S U L F U R O S A S ,  C A R B O  N E T A D A S ,  A L C A L I N A S ,  

F L U O R E T A D A S  E R A D I O A C T I V A S

na mais linda, região de PortugalMais de meio século de comprovada eficácia, nas larangites, faringites, bronquites, flebites, asma, asma infantil, afecções catarrais das vias respiratórias, reumatismo, dermatozes e sífilis, hipertensão arterial, etc. Banhos de espuma (únicos em Portugal), indicados na hipertensão, tratamentos de beleza, de pele, etc.Duches, banh09 brancos e amarelos, de bolha de ar, e de águas medicinais em piscinas Lewins, inalações, pulverizações e irrigações.Raio X , fisioterápia e ginástica, com aparelhos americanos moderníssimos, por enfermeira especializada na França e Holanda, sob a direcção de Médica competentíssima, discípula dos Prof. Putti e Pinkerless, especializada no célebre Instituto Rizzoli e em Santa Ursula.Ginástica e maçagens debaixo de água, na9 modernas piscinas individuais.O  magnífico balneário foi modernizado; está ligado por dua9 galerias envidraçadas, aos consultórios médicos e aos salões do G ra n d e  H otel da  T o r r e , sob a direcção de D . José Vasquez Enriques.In st a la ç õ e s  d e  L u x o , de l .a, 2.a e 3.a classe. Serviço social.G r a n d e  H o t e l  da  To r r e , Hotel de Entre os Rio9. m iC asa Bra n ca  (Pen9ão da Torre) — Para famílias.Lar Fe m in in o  — linda e confortável casa só para Senhoras.
In fo rm a çõ es'. Lisboa — Q U IN T ILH A , L .DA, 80-1.° — Tel. 29634. GRAN D E H O TEL DA TORRE — Posto da Torre.
Serviço so cia l. F érias p a ra  todos l  — 15 d ias: Pen9ão, médico, tratamento eT)alneário, l.« classe, 1 . 000$00  ; 2 .* classe, 800$00.Tratamentos de maçagem, ginástica e fisioterápia, mai9 500$00.
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C A M I O N A G E M .
Transportes de Carga e M udanças 
B A R C A G E N S  e D e s p a c h o s  
A G E N T E S  T R A t t S I T Á R I O S

C a s a  f u n d a d a  e m  1UCSÍ2
R U A  N O V A  D A  A L F A N D E G A  N .°  6 7  

P O R T OTelefones 73 e Estado 57 C O R R E I O  Apartado 12

C Â N D I D O  D I A S ,  L . 0A
Rua dàa F lo re s , 282 3MT e le l .i  871 P O R T O  T e le o .i DltUaa

C o m p r a m o s  e  v e n d e m o s :  N o ta s  e  m o e d a s  d e  t o d o s  
o s  p a ís e s , o u r o  e p r a ta  e m  b a r r a ,  p la t in a  e  l ib r a s  o u r o¥

M o e d a s  a n t ig a s  o u r o  e p r a ta  p a r a  c o le c ç ô e s*
P a p é is  d e  c r é d i t o  e  c u p õ e s  n a c io n a is  e  e s t r a n g e i r o s  

O r d e n s  d e  b o ls a

FBHHGISGB J 0 1 Q I I 1  DE FKEITflS k DE1DD
O A S A  OJEC A F A R I C A( R E G I S T A D A )  (s»sLargo,do Toiiral, 70 a 73 —  Telefone, 4306 —  GUIMARÃES Ane^o? ARMAZÉM DG MERCEARIA de FRDClSCO Pereira la Silva QliiDtâíCORRESPOND ENTES d e :Banco Borges & Irmão, Banco Burnay, Banco Espirito Santo e Comercial de Lisboa, Banco Lisboa & Açores, Banco Pinto & Sotto-Mayor, Banco Português do Atlântico, Banco Regional de Aveiro, Credit Franco-Portugais, ------------------------ Piano Pereira & C .*  — Banqueiros. ------------------------DEPOSITÁRIOS d e :Companhia Portuguesa de Tabacos, A Tabaqueira, Fósforos. Companhia -----  Previdente, Produtos “Shell,,, Sociedade de Produtos Lácteos. -----

V i n h o s  B o r g e s  e  L o t a r i a  d o  B a n c o  B o r g e s  &  I r m ã o .Recebem-se encomendas para fornecimento de SU L F A T O , A D U B O S e ENX O FR E , da C U F , que serão executadas na sua totalidade e aos preços oficiais.
S E G U R O S  E M  T O D U S  O S  R A M O S

Farelo de tri§© para | 
alim entação de gado

V e n d e ,  p o r  j u n t o  e a r e t a lh o  CONSTANTINO ALVES — R. da Madrôa n.° 3. «7

P re c is a -s e  q u e  s a ib a  d e  Me
c â n ic a  e S e r r a lh a r ia  e q u e  p o s 
s u a  c a r ta  d e  l ig e i r o s  e p e s a 
d o s ,  Informa-se neste jornal.


